
^ H n m . 3 0 5 4 E e d s c c t ó n 9 B d n i t n i ^ a c U i D : S a n 3 e s é 9 i s . - T e l é f o B o 5 5 | S á b a d o , 11 dü agosto de 1923 

A p l a z a m i e n t o t r a s * 

m i e n t o . 
nota oficiosa facili tada de spués del Ccnfleio do minis t ros dé aycfr 

¿ 4 rft.itá<'tíida de un modo francamente ' laiihentahle. 
^ En horas m q<w el pa í s es tá pe uliente de los aonerd( s del Gubierno 

itogpWí'o d.e imes t r á a c tuac ión en A-frica, no hay Ueróolio a ófrecerlv an:-
j.igl'iedad's. Por di contrario, es un d'cher hahlarlt en t é r m i n o s concre-\ 

^Ba la nota oficiosa se deja entrever la decis ión de i r a ia conqaiisla 
ue .AIIO'CÍ III ; ; - , y i:i'nd>iéi] el acm-rdiv de mantpnr r p rá r t i ( ; an ien te desde i l 
Pod.'i' las predicaciones irreduclible. lüónte civilistas en mí t ines y confe-
3f-ntlas de los hombres que forman e Golm ; no: se invoca el pa t r í e t i snu) 

| valoi' de nuestro Ejérc i to , como una es.p.ceic de arenga antea de un 
M f i m ooimUat-e y a r e n g l ó n seguido almiiese al in terés que la .oniipTC.s.i 

de 

W 
qm las supos ic ión de 

1. 
os elementos qiuL. 

¡iohe fliePeoer a los ind ígenas , dejando p a í v a la 
fuer/'is de Tleguian-es han de ser el a mia de la acometida. 

íiá tiota, en ñu. autoriza a pensar t-n un apnyo ;i 
sostifiiea . las distintas tendencias. 

. .Ea estos mouncntois no €is n.¡ hmtí wi;it.aiüo. pro'riod-er as í , por mucha, ne-
cmdad que luaya de que el pmsi.dcnto1 maivhv t ranqui l anuente a C es ton a • 
v e" lü'iidp'tro dte Estado a San S e b a s t i á n . 
' En estos momientos es conveniente proced'er con absoluta claj'idad, 
para tener derecho a pedir l a asistencia de la .oipindón pTiblica. 

Todio hia quedadlo en que, en i n t e r é s de la peiimanoncia en el Poder, 
ios lUMiíbros del Gobile.rno han cre ído oipontuiio pridongar el aplazamiento 
de la sr/Iiiwión d'el problema de Maruuwos. 

LAihora, a veranear, y luiego, cuando se haiyan gaistad'o, sin provecho a,l-
igtpb, olios cuanitos nj i l íones en Africa, ©e p e n s a r á . . . en otro aplaza-
aiiitónto, ' . . 

En todo caso, para los momcnlcs agobiad o r e s ' e s t á n las crisis totales. 
: El sistema es cómodo , entre otras razones, j)orq!ue el qiu-e d e t r á s ha dé 

venir es el que tiene que arrear, san resiprnisabiJidad alguna para el que 
dejó el asunto tan embrolladlo. 

Y a todo esto, siri saber c u á n d o se va a ha r t a r el p a í s de tanta ver
güenza política 

EN E L ATENEO.—Su Majestad l i Reina ixde^ria de las á u t o n d á d e s y d e m á s perscnaUdades, durante 
el ac-ío inaugura l de la exposic ión de artistas m o n t a ñ e s e s , verificado ayer. (Foto Samot.) 

E c o s d e s o c i e d a d . 

I ^ i ^ ^ ^ i ^ W r'* í C ? bofe tadas ciiire se d a n los p a v á s o s 
1 1 6 ffi*-»BC íH - s r " " M M i l i r a . 

J L M . >A J ^ . ^ . / J a ^ ^ k ^ L ^ ^ J y \ c u a n t o m á s s u e n a n , m á s 
lebramn.s . /.Vn'rdad"' 

Para el c. .&, t. tey i e W - , , * * * 
das los c>*evS ^ >rf- mü KW- L'A l " , l , ! ' l " v '!•"<•' ••'aguanta-' sobre s u 
$0 el gem--.; a;u ' . ¿ ñ ' n l i w z h,M,ll>-'"('s >' \ ) i í lU' con 

-pie \!t Serna « w d f d . i s u n a cáktfWa g r a n d e y deja. 
A Ja'ent.raMa dv-1 . \r?o" • ^' como ^ l ' ' - " " ' l ' " h l « 'nheza s i n d a i s o 

I h ^ i o , tiene u n b'n.•,.'•> c \ 'cabeza ^ 1 1 , l ¿ Cllo, no t i ene n u e s t r a a d -
de.caballo y gestos d;> ^ 'ov/n- . -.ay—• ^ ^ e o i ó n . 
m •contrasto con- la - Ir-, - i p v ..Jenta I A « m e d a l l a s que luce sobre el pe
do la feria-ama luz bla iN «XNI l u t cih¡a70 n o nos e m o c i o n a n ; mi b u e y 
lechosa.'una luz l á c t e a . p u e d e , xvn'er m á s que é l . 

¿ - Con ü k v a í i e a las expos ic iones y 
ünc . ' . r t e n xvoa. c a ñ e t a . . . 

» « « 
O u a n d o ' v í h} n^giro que res is to c o n 

musioa del c i r c o es o a r r ^ - r ^ *<*•'' ' l e n t e s pe30« e n o r m e s , a p u n t o 
Mt'. '*®% o s t r ó p i t o de c a s c a b e l qliS ^ g ra ta r !* : 
tiTlCi, una c h i n d a de l a c a r a dar- - r ' - ^ T'Je l - , ^ s \ o es n a d a ; p a i a 
tro. | ' ^ i , . - H*¡ PSO t e n í a qrio v e r t e en l u c h a 

Es música « f a b r i c a d a » p a r a ur. í l - oo^ 1 í i ^ - e de los Q i e p o n e n a l g u -
viaim suimete b a r r i o b a ¡ e r o , donde loa ñ a s Que yo, p.M- d e s g r a c i a , 
Ciunticos. do borracho' , los c h i l l i d o a oocczcv.,-
«e las mozas que p r o t e s t a n de se.' -
abrazadas y la ex ip ln s ión f a l s a de los QuaiKiL. .o» t '•-'.tan que t r a i m j a n 
teretes venbeneros—esos cohetes que eTi Io-" a'^tqá i r - s i . « . : n s sa len a l a . p i s -
tiénén llanto de c o l o r i n e s p o r n o p o - ,:a. m u e h r . gente viuelve l a cabeza c o n 
«er llegar al c ie lo—, fuesen l a l e t r a . Í M ^ o r y s u s p i r s : 

—¡Of., si 

illiziará Inglaiterra aügnki d í a , porquie 
•b-l odio ha aincfladúi con emerg ía en 
ios oorazonies; sa han desa iTol la :do 
cosas dem^asiiaid'o griaiws. ¿Qué ' es 
prcnieio hacer? Rct-iistir. Bm ello nos La verbena ú d Tennis. A las doce: oondé d é Vela-vos y con-

Z £ £ * ^ & X * n í £ £ X > * — e " « ^ « * * ™ * * * * * * A. P. M . a d . y P. 
h a s t a el fui. con ' ,pañero «ncrgi-rac» vino a la l íe - Gabrero (C). 

iPiero esto exiiige eaorificics, sacrif l- d a c c i ó a con las cuart i l las in fo rmat i - A las cuiairo: Eanildo Bo t ín contra 
í*0»' dfe , ̂ ^ ^ ^ J : ^ ^ ^ ? : vas de la verberna diel TeanifiÉ cefebra-• Carlos Pomibo (C). 

A. S. dio Mieadio y W . Mea.de c o n -les 
Exilie, un, imipiuiesito soibro la& foniiu- , 
,na« v m trahajo - v r t n ^ o en fa- tla iin-0lCl!e (,0'n ̂ a n bn,,antsz en 

CG- -vbr dlé los que han sido v í c t i m a s del campos de tennis, nos impide pnbl i - t r a C. Gómez Adebo y Tato (H). 
miarco y el encare- carias en esto n ú m e r o , ya ajustado A las cinco: Ai. S. de Mcade y VV.' 

en casi so ti t a ü d a d . Moade contra P. Buistama.nte -'y F . 
iF.or ello nos .limitamos a dar ouen- Miulñiz , (G). 

Yo diría que al "angustí ', 
do tardo a sü deber/ 'vers'̂ a, 

'caja de los polvos destinados P-'-ÍW su cara,, y por oso... 

lundiniiienito del 
ciiiniento die la vi(Ui..> 

* * » 
¡B/RlUl.aiNl—Fill (.\'i.>r\va.erli<'. miacw-

íieiata (pM' la ápdinTOn púbil.i/.a nm-n- ío kuídnta d>- te [¡••.••ta, dejando para Mareelum* i l o t i n contra F. Gómea 
dial debe sabrr (piv en .MI .-n 1,0.0 i a nri lo . iñana lo. pub l i cac ión de la c r ó n i c a Acebo. 
se. e m i e r n i tódio en la fórmulia del uw,^yo n n u . a ñ c r c , t i tu lada "So- A las seis: Elsa Mead© y G. Cabré -
mant i jiimnémio dte la •rcsistencja pa- . , . ' , . ^ ^ 1 „ „ T ^ ^ „ - n ^ u * „ <••« n i« 
rY-í hasta l a evacoaedón. ^ d m ^ W P ^ P W - : ' ' aoIúir&- TCTeea P(íinbo Y Ca-silda 

. 'La •qphVn'.n ^V'neuaj parte d'e la Lia verbena conuonzo a las diez do Poimibo (H). 
idea dio quie l a resiisteiiK'iia pasiva pue- La nodhe, llenando^; una hora IU-S Jiuian. P a r r a contra Juan Gabre-
;de acr tcrnrriimdia en, pnamtQ s w a ?s las h i í i s do h¡,niK.,r . Tí.u. ro (G). 
c m cilainid'ad ifrias Fih.neaa halla . , , , • w . ^ - . 
dlij^xulefttia aj ulna é v á m á c i i m rásoida J6res' engalanadas con los c a j e e s V.aj^s. 
en oondiiifricini?» fáí-dJes de cumpl i r , mantones de Mani la . 

•Las 11egcic.i101ak.MTet> qiuis Efinái^Cáa so iMnrltitud de faroli l los a 
meela, a •entaiMar pciíMam servir , pro- na úiúimi as,,(,c,(, ^ t á i s t i c p al can.- do y p.opuilar cariicaturista, Tovar. 

po de la Eleail Socii ad, pud iéndose ! 
1 L a s i t u a c i ó n en Marruecos . 

í l e m o s tenido el gusto de saludar 
,1 v oie. ia- a niulostro quierid'o' amJgo, el estupen-

(•¡s;i iiiieutie,, 
díi(£'ón«s. 

para establecer esas con-
caljauiár en m á s de cien parejas las 

P o Ü i i c a i tal iana. 

E s c i s i ó n en el partido so
cialista, 

iROMÍA-—lAlCÍajba do prodluicirse un 
» # # ( .QJ^ gj Sig cayeran!... h&dlm interfisainitísiniio para las rela-

En o-] cipo de ]ia for¡,a no ])elT10fi No, no se. osoui; l a m a t e m á t i c a , c iónos del fase ¡sano con los social is-
l&udo osle año amazona. que os exactitud, es el hada m a d r i - tas ÚéM&asoe}. • " 
r i m é lástima, con lo emocionante na de los h o m b ' ^ coladores. . . Los (djeaidoíns» soclaliis^s dio. (íero-
m eca ver sus pantorri l las temblar » * * 

e n e bailaron todas las piezas qfu^ to- S e g ú n se dice, A b d - e l - K r i m 
• airan las bandas de Exipiloradqreí > é . _ ^ 1 _ 1-__+€, _ . - . ^ ^ i . . , ^ 

tiene y a nasta aeroplanos 
Exiploradqi 

M i l i t a r . 
A las once llegó Su Majestad la 

Reina; a c o m p a ñ a d a de la duquesa de 
--aii loña, el m a r q u é s de Bendafia,, 
las condesas do Salinas y del Puerto, 
los marqiuesies de V i l l a b r á g i m a , el 

Confidencias. 
M R L I L L A , 10.—Por confidencias re 

• U-Müis se satoo qutó Abd^el-Krim 
cui nfa con varios aoraplanos, en caí-, 
yo niiauejo se ositáai adáestrandio^ al-
gunos moros, a quácn'es ensfeñain al-

duique^ de Santo M a i u r o , el coaide de guiños aviadores extranijeroe. 
\ e h e s , el m a r q u é s de Viana , el secro 
i ario j>aiti.cíuilar del Rey, don Emi l io 
Mar í a , de Torres y otros pa la t ino- , 

• - a T t ó a ^ á ^ " V i v i r ' d e a trabajo y de l a c o b a r d í a mente-opoi ett Gobierno' de Miuissofliaid. ™™do 1;ocillillac Por ^ f * ^ > don 
Síf? b ,mílnteca W*. tic caer y os- do ellos se me antoja denigrante. ^ t** ^ ¿ ¿ N S ' ^ 1 

^ . ^ ' i M ^ r ^ i r S : Los q^e doman porros,, por mucho A l — i y Dianchi - h,an 
-'es...! q^e }iaíranj no me satisfacen; es m á s , do u¡n gir upo . dina lidíente o m e l part.ido, 

Pero más que las pantorr i l las tom- les odio. para--eolaiborar diefiniiiim y aibierta-
m i é n sus peches 

olor h o V n . . - - ^ - j - — J es- ae enub ^e me antoja u e - n . ^ a u-c ^ mi|6VO ^ raCi.ibidl(> la 
nuitneran llenado el circo de ¡ C u a n t a s voces quisiera .convertir- • j T • » SDiaidor. don A n d r é s Alonso López, y 

a cocina buena. m en uno de los Atemorizados ma- .denomiinacion de «LOB gn^d.nos.., ^ ^ ^ úon Ga] ¡c/ 
• anííeros para rabiar do indignación y y s u petrsód&cla oftca-ail, • « L a Garonda». , ' .. p r 

Toda mmjer de =.u oâ n p m n d n VP morder dcspnés! Milonliras quet todos los sociia.liátas ' ~ \ , , ,• , 
^ m a k W a ^ian^'a^los^ire r , lfi * * * do ¡ ^ u i e r d a y los oonmmietas, a pe- M ^ doi"a p f " a ' ^ T ^ l 
T j l P,-at0S' 9ufre horrores. , ®™n*<>> .a ^ de ^ f ^ T sar de todr|, las plersecuciones, isi- P ^ < ^ traJe ^ r d e f * * ' d e c r f 

- iS Z ' ^ T r " . r 1 - tu l^^V^aJarid / n ^ gmm do^aUdo V C o b i j o fas- ^ 7 vahoso mantón del nnsmo to 
^ c L T t o d o . " T ' i iCOn 10 Car0 ^tnda" se ñ l m a - f a l t an de cabo- L a , A t a a n d r i y Bdachi y sus par-110- • ¥ , ̂ cantadora señorita U n 

"ogada" doj]as"-clowns dando ̂  dG co,stado' haria atrá£' ccm las «d ia r ios han. llegado a la consecneai-p0JT1,b0 Le afiP0C10 u n ramol 
• i - i - s 

Jos exf con rotos paraguas, somhre- PÍ'eTnas ^ ' f ^ , los brazos c o m o caá d'e que, désipués de todo, no es 00 flores. 
. . ^ex t ravagan tes v hírTac Áa , , ^ « « . 0 pienso en un cataolismo inminente y , .H . , , 1 . , Dcsioués. 
fe í u e h a ^ n ̂ . a r ^ n tembffes" razonarlo, en la retirada, de An- t a n maJo el fascismo, y sobre todo. 2 U e s ' 
Sl0.qup habráA cedido p S - u n a Toim Y lAS caras rojas de conges t ión , , qiule. no.reeuUtba nada c ó m o d o é l oom- ^ ^ . . P * 

^t ivf™1*'1 031 ""'estros lal: 
W I Z \ ^ 11V,Pstra alma fatigada. 

* l s v ^ r ! ¡Y ^ j e r g a ian 
«1 b a i ? ' ! " , ; comn via jan mucho, 

d i s t en en Moscú, Lon-
^"s, a S a ' ^ W a n en los bara-

nna l . 
rojas de conges t ión , 

Fernando MORA 

a c o m i p a ñ a d a del seño 
p a s ó l a Soberana a ocupai 

SatMo '^¿¿¿^81^1601^; ' ^ e i i i i t o l é í ó é l ^ ' ^ r ^ ten í í l destinado en u 
en eifl Goibienno esipieram proteger a c a m i a -rea1' l i m a d a con faroles d( 
dios afUiados a sus organi/.aciones de 00'1<}res 7 boanhillas e léc t r i cas y ador-
Ios artaquies fasoist.as. na<3a clon valiosos tapices. I 

Loa jofes del parlado soci.aJ/ista se Oenoralizado de nuevo el baile, ¿u 
«? han reunádlo' .para diisicutir las m e d í - Majestad concedió el honor de bai la ' 

,, . BERLTiN.—lEÜ d o d o r DiernilflM-ig pu- das m é s eficades con que atajair esta'con ella al conde de Salinas, al m a i 
dantas 'flTlfpo q w SUR ^ajes, unas bl ica en «Beriamer Tagobüatt» un ar- ¡¡a^lisciplina dlentiro del part ido. f f ' és do las Nieves, al duque de San-
? n a - tod i f i J^f l ,^ luego coló- t í .nOo m quio dice: Todlavía no so ha tomado decis ión to Mauro y a los s e ñ o r e s V i e m a v 

Elstos aeroplanos fueron adquiridos 
por el hiermano de Abd-e l -Kr im »n 
u n mi l lón de pesetas. 

Llegada de trepas. 
M E L I L L A , lO.-aProcodentes dfe Lo

g r o ñ o , y con diestino a l regimienito 
| lie Mol i l la , han licuado dnidutenta sol 
lados y cnicn • caballos. 

A Dar Drius . 
M E L I L L A i , JO.—.lia miarchado a Da r 

)nus el géraertól Bdhaigüe, qu ien re-
./•nstará las tropas y aidoptiará medi
tas preventivas. 

E l coronel Vives. 
i M E U L L A , 10.—Ha llegado el coro-

' nel dlé Initendioncáa s e ñ o r Vives, quien 
|'nmjediiataniiente se pose s ionó de su 
•argo. 

L a c n e s t i á n de las reparaciones . 

Dice la Prensa alemana. 

lodos TAC 
cir/»Ac .1 públ icos de todos «¡.Qme podemos hacec ahora? E l m - • , j . r .nminn fdon Rnrínmpl 

. 11,08 ^ e : v i s i t a n . terés de- Ing la te r ra se ha l l a a l lado a lguna; poro es casi seguro quie da- ̂ n n n o (don Enrique). 
. r , ,. j i - K n . ^,0 kioir**oms¿ film* noíláticois. v todo iá l o s aune les s i - Ja una menios diez, 
»U)ine 11 

de Aüieañiamaa, « h a s poMtioo», y todotí los qiuie les s i - J ^ a J i ™ t 1̂ c,Tll0's mez' d o ñ a Victoria 
Oírmo» que on, aqiû efl pans 6© ailzan 1g,an( SBrán, ©xipulisados del p a r i i d o &o- ' O h a i i d o n ó el camipo do t&nnis, segui-0raP f1 tnntn del circo! 

de- s u a l 5 ; o roino la lentejuela voces razoraaWies . y moderadas, y c¡ajliigt,a ^ l a p r ó x i m a r e u n i ó n que da Pov los aplausos de aquel m u n d 
^ ¿ I Z ^ Z Í Z I r r . t m Ta I t Z ^ " ¿ t - c e l e b r a r á a fines de agosto. e l e g a ^ y a r i s toc rá t i co^ continuando 

S , , ? 11 los ^ > t , i e ™ y , deseando 'nüa.r-er j iudicar ía , ante todo, a I n g l a , En t r e tanto, AJessandri y Blanchi oospu^és el baile hasta las tres de la 
k ej >' nonsando en todo menos ' ^ w a . . totaibadani para cjiuje, lllegado el mo- madrugada. 
^•N.adT^'.,pan,e'l1. " n a cara m u y „.5.n,„:̂ 0infrâ -.„de ^ J l ^ ^ ^ r ^ t S menito de su exputteáón, I-e® acomipa- , .Los partidos de tennis de 
^ ? d a ^ ' ^ ^ - i i r ^ V í f p S S S a ' ¿ — ^ ^ *™ ™ ^ el ' " ayo r n ú m e r o posi-

# w , I Obsérvameos t'amibriién qule se halla hile d'e socialistes. 
,vl-a únicn n n m y dividfida initeimamenite para po- '^fmmmm^^^í^^m^^^mm^m'^mmmmmi 
ft^éríte v a q w "os satisface dor ha.cer una polMilca verdadera- E L P U E B L O CANTABRO se halla de 

el otrn p0r ende' 3103 P i r i n e a miente; fmentó. Peiro no me caibe duda venta en Madrid, en el quiosco de «El 
Kyo», os saber que las de quie esta po l í t i ca de fuerza l a rea- Debate», calle de Alcalá. 

hoy. 

A la¡s once de l a miañan a: Els 
M(*ade contra oondie&a de Yebos (II) . l 

A . G. Acebo y Tato contra el duquol 
do Sarnto M a u r o y conde de SalhmsJ 

U n a mis iva e n é r g i c a . 

E l bandolerismo en C h i n a 

PARISl—Todos los d espaciaos d« 
minina e s t án díe acuerdo en in&is t i r 
obro l a anítípqiuiía intolerable a que 
s t á somieitaid'O' el p a í s . 

So sabe que el presddente de l a R?-
mbldca h u y ó y se re fugió en las con
cesiones extranjeras. Casi d iar iamen 
e los tremes son asaltados y desva l í -
adiós por los ban'ddd'os, organdzadofe; 
iLos nHi ' imbros del Gu/erpo d i p l o m á -

ioo h a n piroitestado en vano contra 
•ste estado dio cosas. Albora esitári re-
dantiando una mis iva e n é r g i c a - que 

3n breve s e r á enviada al Gobierno, 
•te pide en, ojia qnio se cree u n a PoíU-
u'a especiail paira l a v ig i l anc ia de las 
v ías f é r r e a s , cons i i t iu ída po r euro--
oeos. 

|Mo olvide usted que la propaganda 
les siempre la base de todo negocio. 

Quiere hacer una prueba anunc ián-
rse en E L P U E B L O CANTABRO? 
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E t ^ R G S E e L . © C A N T A B R O 11 DE AGOSTO DE 1923 

E l m o m e n t o p o l í t i c o . 

d e l C o n s e j o d e a y e r , e l G o b i e r n o f a c i l i t ó u n a 
n o t a q u e s e p r e s t a a l a s m a y o r e s c o n f u s i o n e s . 

D e s 

A u t o r i z a , p o r u n l a d o , a p e n s a r x x « ^ « . ^ ^ « ^ ^ ^ ^ - ^ 
y p o r o t r o , q u e e l G o b i e r n o s i g u e p e n s a n d o ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e e n e l m a n t e n i m i e n t o i 
d e l a a c t u a l p o l í t i c a c i v i l - L a o p i n i ó n m á s g e n e r a l i z a d a e s l a d e q u e l a n o t a s e h a r e d a o 
t a d o d e f o r m a t a n a m b i g u a p a r a e v i t a r l a c r i s i s - E n r e s u m e n ; l a s o l u c i ó n e n u n o o e n otro 
s e n t i d o d e l a i c u e s t i ó n d e M a r r u e c o s h a q u e d a d o o t r a v e z a p l a z a d a . - E l A l t o C o m i s a r i o 

e m i t e u n i n t e r e s a n t e i n f o r m e a n t e l a C o m i s i ó n d e r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

Comentarios de la Prensa. 
MAiDRiLl), 10.—'Oommidose «El I m -

Ipiairoiail» de la ipropiuesta del alto co
misar io , dice: 

iGualiciiujcr in ic ia t iva del scfior Si l - ' 
Tcilia ,a|t^cHnanii0S-estará eiicaniinada a 
a í i o i T a r li£firn¡l>res y dinero. 

' ¿S&rá enicainiiiiiiaida a l a i^miiilianta-
t i ó n d'e mi pilan conislituídn por tma 
aeria de etaipas cinyo jn^áxímo oii,|eti-
• O ' lo copaStartiiiiyie uaio (ic los m á s velie 
(rueinte® anlíuolios nraci (Míales? 

¿Es qnic entra en ese pilan l a repa-
tria-oión do fnleii-zas, entre las q;uc íi-
®ivi'a.n aliginiuas ninklades onya cepa-
tria'Ciió.n JIIÍI sido ofwcid'a recicnlo-
ammto en un pOiaáo coi-cano? 

S i est-as i.nrf.er,ix)giaeioinos son conles-
i adas afimiaitivaiinieín'tie, n o cabe duda 
qoiie s e r á aprobada "dicha in ic ia t iva 
por el Coniscjo de minis t ros surgicn-
idlo sóflo l a discii-eipanciia en alguinio 
qiuic odro dt'iíar-e y qae f ác i lmente 
puede ser rcduicida. 

u m m 
' '«iM Dicdiaíe» dicto cjuc en La cuestión. 
líe. Manruiecos existían h o y tres p u m -
tiOS. 

ÜEd belicoso del gienoral Anido, el 
¡paxr i í i s ta que nuaniienien los minis t ros 
y ed edléctico, qane patrocina el alto 
« o m i s a r i o . 

Este últimlo ouienta c o n l a oposic ión 
de t r e s oonaejeros. ¿ S e g u i r á l a opo
s i c i ó n hoy? 

iAoocihie, ciiaaaiidio las minis t ros se 
lisaillaJbani rauiniidos, f u é l lamado te'le-
íóriifcaimionitie el presidlenrte del Goaise-
j io por .ulna allta personaliildadl, qiuiien 
lie reqiu.iiiió u n aviamoe de la ma i rd l i a 
do. 'la rouiniióni, cosa qu/c n o pndo ha
c e r el eieoor marqu:('i'> de AilhiUicemas, 
piules m o so veíia l a iSiituación d i a r a , 
pum d a r l a raspinestia demandadla p o r 
la\' ciit aidla a l t a persomialidad'. 

iSii. no l o puldlo haoer eH presidente 
U'.'l Gonsojio mlenoB podemos h o y acia 
a-arlo nosatroe, sabtenido t a n só lo que 
ni Consejo de hoy comlenzairá p o r la 
loatfSáitía e n Pali^ijio y t e r m i n a r á p o r 
isa nodlue en l a Presidiencda. 

• * • 
• 'Las diarios miliiitares (¿Ejército y 

f.'Vtnn'nadai» y nEjére i to Eispañial», p u -
bltiiáaron anioehie airtíouilos en . los que , 
d a n d o por descaiií,ada l a reaíl'ización 
'd^ ,1a operaioión >sabre Aillmicemas, 

¿ i é r i a l a n l a neGfesidfad de que se sus-
pvnd'a - ed proj ' íeotado repiii^eignie de 
s^Ü^straia l í n e a s , pnes esa s e r í a una 
tiniumiie equilivocación:. 

Enitiienid/en, qUIei, pat el can'titó,rioi> 
•esa l i n e a sea avanzada m á s hacia Be 
nafÚrriagiuiel. 

i'Añiadien que, a m á s de l a conve-
iriî ieniciia desde eü poiinito dio vis ta •mi-
ilEta.r, es neoesario esc avanee de l a 
i í n i o a , pa ra que as í podamos diar a 
(Ijols miaros una senisactión de di^tnií-
mio , q u e nos es miuiy precisa para la 
finí u.ra I-ÜIIHU- a rcailitear on Africa. 

Dr. w m m m n 
Especialista en piel y secretas. 

De 11 a 1 y 4 a 6.—Méndez Núfiez. t. 

JoaiDíB M e r a camlao 
ABOGADO 

Procurador de los Tribunales. 
VELASCO, N U M . 11..—SAÍN T A N DER 

O I A T E R M i)A — C i RUGIA G E NER A L 
Especialista en partos, enfermedades] 

de la mujer y v ías urinarias. 
eonsoiilta, de 10 a 1 y de 3 a 5. 

)Amó3 de Esoalante, 10. I .0.—Tel. 8-74 

liGaniQ Ruiz de! r e i i 
CIRUJANO D E N T I S T A 

de la Facultad de Medicina de Madrh 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6. 

Biamieda M o a a ^ r i o , %,—7viéi. 1-62' 

L a s i tuación es dificil ísima. 
E l initerés podátiioo esta miañan a 

cullimiin.aiha en el destpadho' quic con 
el Momaircia t e n d r á n , los minis t ras , que 
tan ta eiignúifiiclaición tiienien on el pro-
i^ienna. px^po^^f pamlo' ison fiols de 
Estiadoi, Gtuierra,: M a r i n a y Haciiienda, 

IMo á\tfl)& oliviidía.nse u n íaiotor ianipor-
tanite carao es el preialdiente dial Con-
eojo, ouya iniflueniaia s e r á empleada 
en sailviar l a sil iuación diík'iliísdniia quio 
se lila ci'eada y p r a a u r a r á apar t ; i r 
tada diasie de dliifkiuilitadles, pa ra jfer-
miiilir a l GalJiomo aotmair oon desem
barazo. 

¿Está planteada la crisis? 
(1 Alisan alid adíes jioilLtaeias que die or-

diinaiTio se hallian hilen f.vntíerad'afí. do 
l o (jine acu.ri"eni eni el seno d'd Gahier-
ui i , biap inianiiiPcisit.ad>a quie en el Conse
j o de ayer qu(edk> pJianitead'a lia orisi>, 
si l'iien, ha quledado apilazado su p lan 

'tc/amieiiito a l Rey hasta huiaoar el 
protiexilo que la, j'ustiifuqule; no gnuLefé 
este Gottaieraiio, OOOÉIO han hedho otros, 
p l a n e a r l a cniesliión de confiianza a l 
Mi(ína.rca, por Ha cniesíión miiliitar n i 
'éd po'uihl'i'/iina. di© Marruleoos. 

E n Gobernación. 
Ell díuicjiuie de Aln iodóvar del Valle 

di jo esta, maiiiana, ail recibir a los pe« 
riodüislais, que ha ib ían sido devuieltus 
1̂ Sinidiieata de Banca y Balsa unos 

alen carnieits. 
lAlñadió que sus paseediores jus t i f l -

cian esta dlevoiliución á&te el propio 
convieneiniiiiento de cjiuie las Baniaos (a 
qu(e pertenleaen no pueden, en r igor , 
ouiniipliir las bases que el Sindicato 
les impone. 

Einteraidio d/eíl revuielo poilátioo que 
existe con mot ivo de l a eucs t l ón üm.* 
r i ' aquí , diiijo el diuqiue a los periodi's-
tas (^ule, auinquie no puede negai se 
qule se- diisciuite uin asunto dle inddsm-
tiibflJe transciendenioia, e s t á en la évé&tí 
oiia dle que se viene exagerando m á s 
de lia ouenta. 

Dice el presidente. 
E l j e f e . dlel Golljiierno1 esperaba esta 

niafuana c o n notaible imipacienuia l a 
llegadia diê  los peniodistas. 

'Guiando éelos l l e g a r o n a l a P r e s i -
dk'inciia, e l suibsecreitariO' les hizo pa
star ait pumo ail despaeiho- presiden
c ia l . 

E n t r a r o n los periodistas y encon-
Uraron iail m a r q u é s ele Ailliuceanas, 

que, oon mniestras mianiifiicstas de 
giraín eLXicdtiaiüián nervdosa, se pasea
ba por La h ' a b i t a d ó n . 

Gamlbiiados a í á l igera los pr imeros 
sallndos, fe-e d i r ig ió a los peiriodistas 
em los sigulientes t a ñ o s : 

—'Tengo que .recít/iñear variias infor
ma i.-iones que he leádó en los pe r ió -
diieas y que san a todas luces injus-
itas y falsas, a m á s d'e estar canee-
Nndias en unos t é r m i n o s abáer tament i? 
: x t r aeoi i s i i tu tüon ales.-

Yíoi' despaicljlé a y e r c o n Su -Majestad 
—Klüjo—y liemos celiobrada dos Conce
jos die niiindstros en paco tiempo, pero 
m i ca i i ' UÜIO m o l r a motdivo' hemos 
adoptadla aiciulerdos, en espera de d e -
tenni íniadas adaraciones q u e necesi
t á b a m o s dtil iiHksino alto' coiinaisario 
seákxr Siiilvela. 

Ell ailta coniiiisaa'ioi llegó aniteayer a 
iMaidlnLd' y por la tardio se e n t r e v i s t ó 
con. los minis t ros die Estado1, Gueiia-a, 
M a r i n a y ecnimago. 

Oíniias todios eo'n el dlobido del en i -
nuiieruto al afllfco caniisario, y estimando 
i. n.'niloniemioiiite quio tamlbién d e h í a ser 
o ído por t o d ó s los donnás niüinistros, 
aoardlamiae oeliebrar n n Coniscjo' que 
tu/vo luga r ayer. 

Todas loé prciiiiinii n iams a que aludo 
.KMirríiain anlies de l a llegada del l!ey 
^ M.adriid. 

Y en ed Gunsejo de ayer nos liimi'ia-
nos a esciuiehar al s e ñ o r Siilvela, gue, 
sparte de álk ampl io in famie , dóÉtefe-
ó doieumientoilimieii'tio a todas c m á á t á s 
.)iipgiuinil:as lie flueran hedlias por los 
raiindstrois. 

I l o y , por tanto, es el p r i m e r d í a 
en que el Gobiierno e s t á capacitado 
pa ra adoptar aouiordas con pierí'eclo 
icionoaiimliienito de aausa. Y no duden 
ustiedos que los que se adiopiten son" 
de la úniiioa y excilusiim responsabilli-
dlad del Gobiierno que prqsido. 

Todas cuantas noiiicias se den en 
senitiiido con tirar io^ s o n , en oonsecuon-
cia, fiarntaaíias . e inexactitudes que 
acaso no t ienen miás olí jeto que el de 
i r formanido u n esiado de ap in ión que 
«laiam a. de initenaiones e<|ULVooas y 
paco patirióitlcas. 

Tamjpaco' es c ie r to—siguió dlipiendo 
—que so haya doHeibrado u n Conseji-
11o en Balar lo , presidido por el Rey, 
y con lasistencii.a do los cinco mánis-
itros quei anas dlirectamenite intervie— 
D¡0 en la salniaión dJol problema de 
Mar.nulecos. Yo he esnado en Palacio 
y no hie vista a niiniguno' de esos nd-
nisl.ros. üatiedles, por («tra parte, son 
testigos (Po mayor e x c c p d ó u en esta 
afiriniaiaión qu|e tos hlago. 

A las dii-ez y miedlia, coi no. de cos-
tuimlhre, he estado on Paillacio pa-ra 
dlespaobar con Su Majestad, h a b i é n -
dtodo heebo d e s p u á s , por separado, 
otros var ios miinnstros. 

Ahcira se me ha an/unciado la v is i 
ta dleil s e ñ o r Alba., que viene a t r a t a r 
conmigo dle asuntos dle su dópa.r ta-
nik'into, ninguno' de los- auiailes afecta 
a l a cues t ión dle Marruecos. 

iDe esto se t r a i t a r á exicliusivamenle 
en el Cíonsejo de esta tardte. 

E l Rey e m p r o n d e r á su viaje d'e re
greso a Santander, p n a vez que lo 
infarmíe esta nocihe dle lo t ra tado y 
acordado en el Consejo. 

Lo £{¡ue se asegura. 
iSle .asegura qjr̂ e esta mañiaii í i , y 

¡por separado, han gonfe renc ládo con 
(el Roy los miiniistros dle Estado, l l a -

• cieridla. Guerra y Mariraa. 
Tadios ollas M di i-iigieron d e s p u é s , 

taniibién por separado, a l a Presixien-
cia, pa ra dar ouenita al nuan-qués de 
AilllniKeamias de l a conversiac.ión que ha
b í a n .sosteniido con el Moaiarcia. 

Be a q u í arrancan los comienlarios 
polítiiioos, que acusan u n momento de 
inojuiietuld) guibemainiicnitall, y qu.c el 

irmarqués de Alhiucemias puso e m p e ñ o 
en roctifiear. 

Conse/o de ministros. 
'La expec tac ión que el Consejo do 

niiinistros de esita tarde b a h í a desper
tado era inusi tada, basta el . oanto 
de que en los Centros pol í t i cos y m i 
litares bahía , t an ta concnrrcncia co

m o en plena camipaña po l í t i ca de in
vierno. 

A las sois meno? cuarto cm-p-.-zó ia 
r e u n i ó n m i n i s t e r i a l -

iLos ipriiiM'i'ns en Hogar í i icrou los 
inhiisli-os de Gracia y Justicia, Fo-
nuento y Traba jo, los cuales se Jimi-
ta ron a decir que el Consejo era con-
1 i l inac ión de! de ayer. 

Poco después l legó el min is t ro de 
Iliacienda, quion a d e l a n t á n d o s e a las 
i|iregiunitas de los periodistas, exc la 
m ó : 

—Ya nos venjos por la m a ñ a n a , 
por l a tarde y por l a noobe, como si 
Tu é r a m o s de l a fami l ia . 

—¿jE;s c io rt (i—i! e jpn 'i'gLi 111 a r o 11—qu e 
ha estado usted de spués que a q u í en 
Palacio? 

—(Sí; lo mismo que otros minis t ros 

que t e n í a n que despachar con el Rey. 
IBl miiniisltiro de l a G o b e r n a c i ó n no 

hizo raaniifiestación ailiguná y se l i m i 
tó a sonroir, incródiulo, cuando un 
peni adlista l e amumeió: 

—'Cuidado1, qule hay viento del Po-
n,i¡ente qu.e se llevia las carteras. 

'El presidente, s in que le pregun
ta ran , di jo: 

—iNladla, s e ñ o r e s , que aliara vamos 
a delliilberar. 

iGomio un reportero le h ic iera notar 
qiíie Iba de samiirero' de pa ja , lo que 
daba a entender que no suihir ía a. Pa-
laiciio, despiuite del Consejo, e l mar
q u é s d'e Allihuicomas ]le -neljGjieó: 

—E-sitoiv dicnitr.oi del protoicolo. Cuan 
do La Cortie n o ositá en Ma.drid voy 
a w r ail Rey de somilircro de paja y 
ainicriidaina. 

Eíl miiniiSJtra dte1 l a G a n e r r a prégúlUtó 
s i e r a ell úHtiimo y lie en ni i 'Miaron qnc 
{¡aDitaiba el miífíiisfcro de Eslado. 

iLAn iH|.<iiié-s •pri .gnniló: 
—-¿Oul?, acailuiiú esto Inny? 
—¡Éso miejor l o debe saber u-rtted1— 

lio dliijicron. 
—Yo crea que debe acabar. 

—¿Y abaihará hiien? 
—Eso dlesdle liuego. TOÍIO se reeai-

veíiá bien y dentro de l a mayor oor-
ifiiail hilad. 
. IEIÍ ¡minisiti'o de Elstado llegó preci-
piiitiadaniiente y se limiiitó a decir: 
• —(Señores, y a sé que soy el ú l t imo . 

A las nueve de l a nacho t e r m i n ó 
' d Consejo. 

A l sa l i r el minisitro dle TTaeienda le 
'infl 'rrolgaíiion los j»eriodis)tas y con
tos tó qute en l a noita afiieiosa e s í a b a 
todo. 

-nPero, ¿no lua pour r ido nada?—le 
pregun taran. 

—LAI1 KSOIIUI an i áea nt e n ada, ])iufes i n eluso 
yo he praniieltiiid'o (liar dinero. 

B l min j i t i ro de Estado di jo, como 
s u comipañiero, que todo estaba eb la 
i io ta ofi'Ci'Os a. 

iLos dcaniás mdniist.ros se en'ceri'aron 
ien una absoíluita reserva. 

E l pnesiidle^irte a n u n c i ó que el damin 
go por La tarde se celelw'ará Consejo, 
para, despachar nunierosos expedíen-
•tcs, con objeto de que el nuinistro de 
lEstada puiedá ausentarse y comenzar 
l a jornada. 

Añiadlió que a la hora de costumbre 
ira. a despaicliar can el Rey, para dar 
dio cuenita de los acuerdos adoptados 
boy. 

'Por úílitiiimo, e n t r e g ó l a siguiente 
nota aficiicsa: 

<(:EI (joiusejo dle minisitros ha pues
t o t é r m i n o a lias deiiiberacioncs a c t ú a 
lies respecto, dle Marruecos, ad optan-
dlOi por uinanimidlad, aicu.(?rdos expre
s i ó n ' d e aquellos que el Gobierno can-
sidlera iniipei'alivo del deber endei-rar 
cu t é r m i n o s de una prudente reserva. 

iCorrcsponden estos designios a t a l 
naituraleza que han constituido' re-
'gttaa conducentes para el sufrid©• y 
válliai ' o so Ejiéroiito de l'a Pa t r i a , TOS-
pecto de los cualies no (ocreo» l íc i to 
par estínnulos de po l í t i ca in ter ior ex
poner a las coneocuenclas de una dle-
ciiai'aiciión re la t iva a la canupaña . 

Todos los G'oblernos, a u n los de de 
mocrac ia© m á s radicales,, y aun los 
asistid os por l a Prensa y La op in ión , 
igiUEiJidani sülienjcio en ooasiomes seme
jantes. El la no absta pianá que el Go-

toíomo mu'estre n n a vez ante el 
icómo vive flel a las oríenit aciónJ 
que c o n s t i t u y ó el foniüo de cajim^/l 
irealiiiaaldais 410 r los luán ubres q ^ U 
oamponen, dentro y fuera del p," 
ll/araiento, y; que lograron única 3 
p r e s i ó n de conduidta en reiteBadJ 
deolaraiclones mlnisiteriales. 

lEn t a l sentido ha acordado re 
r i r el al to ooncunsa del Estado ^ 
Central], piara quie 'en el p\im.. 
bnoivc posible diotiermine técnicainZ, 
la pasibilliidad y formia dle úk̂ 1Vn) 
liasj acuiendlos dett Goibieino. 

P a r a logra r planes dle efidaz ^ 
taido en esto, el Consejo de n i i i H ^ j 
confiía aJsiniliisffno en d\ concutsf 
v4 anienltos inidígena», más inUsM 

dos que nadie en el diesanTolIo J 
fitéó de nuestra p m t e c t o r a d ó . 

iPensuadido de l a necesidad m&M 
lie do aooniioidar estos g;uslos a las 3 
siibiiliidlaidlcs de la n a c i ó n , ha fioorúm 
urna serile dio miediiida.s qu.,; irán apaiJ 
twnido suiccMAiaimieiute y Iciidrái! M 
ibiida. riccliprociid'ad1 en una laibor ¡k 
nieaiiuiiejutoi y econoanría semiej'autd d | 
Icis pirli>iu|pn;ostos de l a peiiínsiila, 

LLOS acuerdos anteriores serán m 
n ui iiicaidlos imiraiGidiiatviiniriiite al alto «1 
aít'sario para, su, ejecución en la 
Jic inculmba, con expivsión del m \ 
nocáimiienlo que el GalMemo y ol 
Jie t r ibutan par lia inilieliigenoia y vk] 
con qule viene desemipcñaiMllo BU ÜÍ-| 
í íc i l iniiisión.» 

SMvela, ante los veintiuno. 
Jja Gamiisión parlamenta-rki de 

ponsabiHiidiades ha estado roimiilíj 
d'csdo l'as seis hasta las odio, (fe, H 
tarde, para o i r el informe del ÍIIM| 
conuisanio. 

Goimicmizó dliiciiendb eT iseñ'or Sil\v.la| 
<]iuie v e n í a gustoso .a infon-aiar ajile 
Coni is ión , par ostimarlo na ácb'X. ttfi 
miio a l to coimiisario y como ciiulntw 

'SI no hiubiiera estado en Madrid 1? 
buibiena bastado sabci' H deseo delflj 
C miisión para venir iinniiiediaianienlsj 
a ijiifaiimiar. t 

E l s e ñ o r Siilivela e^talvo, i i i í t ) r iMn^ 

dfurante hora, y miedla. 

Los que serán oídos. 
L a Gomisión de Respiiiisaldlidiui^ 

dicspués de (Jar liectura a algniM5 • ' I 
l i r i t u d s die sieñores que deseában tej 
íormiair, a co rdó no acceder más il'-j 
a aquel liáis qiue se refiieran a Ifl"138 , 
ra lac íonladas eon el objeto tfe 
vesitiigacioinies. 

Expedientes remitidos. 

•EÜ Miniistiea-io de la Guerra ya !;3 

, luí 

romiiitido a l a Coimisbui p i . i rJ í tó iK?^^ 
el áxipedlente sobre adquiewión 
aoicti 'alliadó'rr^ O l t y el suimap^ 
truiíido con mot ivo del desM^S 
Laracbf'. 

A:curdH-. volver a reunirse niañaiwr| 
a l a niiisma l iora. 

Después de informar. 

Poco diespuós de las diez y™6* 
t e r m i n ó de inforoiar o\ se''101' ^ 1̂ 
ando l a Oounlisióin iiarlaibcnt^'^ 
Rjespanisabiil id a dlrs 

Ail sailir fué interroga;(lo P01' ^ ¿ 
i i nd ¡-sitas, a quienes contestó .« • 

l'Mi iü ia siguliente: 
-Peñones, usrtied'es deben 

GRBN eHSINO M h SBRDINERO 
S á b a c S O f 1 1 d e a g o s t o d e 1 9 2 3 

A las s ie te de la t a rde . 

andida M m 
C A N C I O N I S T A 

A las diez de la ñ o c h a . 

L a comedia en tres actos, de los 
s e ñ o r e s Alvarez Quintero , 

E N L A S A L A D E B A I L E O r q u e s t a M a r c h e t t l . 

dicir m i s i t u a c i ó n . Vengo S 0 ^ 7 ' - ' ^ 
formar , peJfi- no soibro las P*11-""1'". „ 
niio'tiiva.ron e l desastre do ju¡i'io' " yú 
bre lo aHaiecidd dieispurs, P01'}^ i ^ . 
no intervine en ello. Yo sólo ^ 
blado do lo roSoronte a nu«st!Mj ^ 
tectorado y de la relaoionado ' ' 
s i t u a c i ó n del Mazigibcn. : | j 

'i'odo lo be exipLiicado' y creo >r 
ivoicallea 11 hlayan qiuii'idanlí1 (iig ^ 

das. Se n«e l i an lueco pregW •'• j , , . 
ya contestaiclúii tuve que ''^'^L'pflí 
biido ail carg-o que ill(«l(flnp,e,f"^n¡ÍÉtt' 
lais i^esponsabiitódades que 
I dan. 

Cómo fué el 'nfCr*e' 
'Entik; la (ioniiisiOn de l'8'" 

idos, a l cauiipanecor el alto W 
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i ^o i^a r m i n ^ a t o a n tres ten. 

a fea» ; 

L a s i t u a c i ó n social. 

cor 

, tfe l'Ois (J|Uie d^seiaibam cono- L o s h u e l g u i s t a s d e B a n c a y 

B o l s a c o n f i a n e n u n a p r ó x i 

m a s o l u c i ó n . B ^ " ' t o ' d l e varios vooaiios ae l a iz-
^ " L piau-lanwnt.'Uiüai, quiie Le jwv-

' '" '"•on si era ci'c"'í'(> q'UG el (il'a 
•-!"l!,'I'<>ap Aiai-on órdlemes p i r a suavi-

otrol 
ario' 

e el p, 

••aj"P!(iiai| 
5 que 
del p j 
•mica cJ 
^¡tenada 

'lliili^ivj 
ucirrso 
•ntere l̂ 

olio padj 
i. 

a las J 
acordad* 

, - Una visita. t u ro Malta, qlule iba m un a u t o m ó v i l , 
u-, BAiRiCíBLONuV, 10.—'Ha Viisitado a l y a quien se onuipó una páistola mav-
rfgaxm ángluJes de la vang.uar- g1C|]íi(vrniai(j0(1. ]a Cuntía do La Cáimarn ca «liiifaid», m n g u í a qiu,c comespon-

2 it!et.p6cedlienidl(> la l i ' iea y que las Shlú iosá úo h l Jk)1.aa ofieiall del C e d í a a otra marca. 
ÍSjá^ mil|'i:,'aI,L̂  ,l" eOÍO ^ J f " " ^ ' a o , para f.-lic.iiwi.rli- poa- m ¿ e s - J...'. f,u¿ i i i i ip i ivHia l a i nu l t a de .',00 pe-
J J J J a ello, sino qnie lo coudxufcio- t i 6 l l ai| f ,^, , ,^ ^ ia- dandad' eamdlal y s é t ^ s ¿ u e I .-(>iii.a,tviiista s a ü a ñ z o , 
? protcisifcar dle ;laaí oani(piañ!ais cjuie ail- paja, mi iii.gr-sai- en La fárcvl . 

¡BÍ soñor Sillwla se doilendio de es- i g ^ ^ g j^runllilciils Waieieni oonitra m Cpiiniismo . entre ios huelguistas. 
m in le rmualor io con g ran haMi idad , p ^ ^ a . ' 'Sr.AiWi.Iil>, IO. -HEU el domic i l io del 
f iando caliuaweaflíiien.te a hie, auito- ,Ij0 ian,mil.,ian,|k quic se p r o p o n í a n SLindlkiato libre dle Banca y Bolsa ha-
ridadN y ai1 Ejére í lo , dejaindo t-i-n ^¡j.jui,- ai Gabiieirno pana pedti.rlie q m b ía lioy l i s t a n t e a n i m a c i ó n , 
cpntestacióa Jas ]>regunt.as. ]e j^sitlefti^í en -BU puefíto. iSe reuniieron los empleados del Ban 

M haioérsele " t r a , ])regun.ta, fobno C-o-nflloto resuelto. co ilis|:.ailn-.A,meric.anio> pa ra t r a t a r 
cxIrciiHis dle las oper.aoiones .BAItCT-l.f AlA. lO.-^Por haítíác 

Gran Circo Feijdo 
(Instalado en la Segnnda HIameda.) 

Funciones a las seis y 
media y diez y media. 

i i i e 
E l h é r o e de las p e l í c u l a s de aven

turas . 
E l lunes despedida de la compa

ñ í a . 

P o r boca de otros. 

¡Ua íeiliilz operac ión , fué presenciadla 
(por u n ginuipo dte periodiiisitas chica-
gmienses,, pues fiu|é en Ch.k'.agu do::die 
se pracitiiicó. 

'El mismo aLrujVanio. sie m ^ e p . } ÉpiO-
diLñcar en breMc -la rom;a m ta Ü-X-
r i / , dio n.(ias Flamniyl (Bry ' nna día 

'las artiiisrtias dle l a panta l la epe m á s 
pfopniaridlad h a n "aUicanz-atío. 

E l agua. 
D-uranltei lia época dle las votaciones 

aunienitian las pnoiliaibñll.iidadee de -cotn-
traeir lais fiebres tifioiidieias y oitras m -
tv i inedadies ooasLoruadas peag las niifL-
las ágiuas. 

H a r á s , s i n omibargo, s e r á n luis iJor-
eomas qne atrapien esroatí teraiibllés épi 
dleinalas s i se oontiraeii a las prescrip-
oir.mes qde pnbli.aiiiüft} 

(En lias grainidles pdbJiacittnie©, • los 
Sfírvicios d'e hiigüi^rie asegiuiran a los 
babiitanites u n agua, en buieiias con-
'dliicioinics. Pero no siuicede, l o p rop io 
en eil caanpoi y em; los pueibleaitos d'e 
iv'oranjeo1. 

He aqiuí u n medfe fáciil y práct ico, . 

cielitos ac' deíl confliiicto. 
dió o r ig ' - " a (fuic el s e ñ o r SiLvela <1cld|¡Kl() giarenicia a .amnneriit'ar los jicíy oei;^,-;;,, .-

•«ara <Am diisourso de tonos j.ai.n;ajlles eil |a p^opo ro i án qiuie p e d í a n j , , ^ b a ^ u e í ^ 
los ihiuiellgiuilsitas, l i a n rearuuid'ado el E l s e ñ o r " Ociboía 

tralliiaijo 420 obreros en la f á b r i c a de ointiimiista, confiianid 
gallleflas wScilsoaia». c ión . 

niiovió a los vocales pairióticüs, que 
L,reinarla. 

El intérprete C^rdeira. 
^ a n a c o m p a r e c e r á a i n f i r m a r 

jante ¡a Oomiisión el in tó rp reT ,e m a -
, (¡:0 ja al ta ('.(Vinisaría, s e ñ o r C;er-

Ajr.pliaí'0'1 a la nota. 

C o s a s q u e B a s a n 

Un concurso de aviación. 
U n guan oomcMinaio dle aeroiplllainos ™ m mi "mm'0, 1 

ahí motor, para- «i (pie Se es tán ha- d,G' S f ' ^ f " ^ 
^ e n ^ ya piiepiaa-aitivos,-se c o b r a r á . f S ^ Poni n i ^ a r e 

una reunión; con mmoi de estos diías en Ailemania. ^ i ^ d , , ! ^ ^ 0 ^ ^ ^ ? 
m Oomiiilté úirgiain^aidOir lualbía ins- ' g j ^ r i ' w 

ainid'o en una, so.ln|- m ¿ tamlo eil cambio, cruie. db mían- *ei™dl^ ¡ a . « ^ « « ( ^ 

en ella, por c \-
nco gbitias-dte bne-
neai n p rep ia radá . 

a poco, y ail cabo 
utos, se ha o b -

Detonción de apaches. 
t i r l a primiiita,va cifra d^l p i c n i c , SJS^^6 dteapanecc oom-

A l a u n a de l a tarde s a l i ó él s e ñ o r ' s a g a n l a d ^ apenas ptemibia-ía 16 fran rad,l> ^ ^ ^ ^ P<**> ^ 
BA .B1CEILO1NIA, 10._.La j m * ® o o n - Safes, con qj^ijeto dle, conferenciar con ^ r ^ s T f - n l l^l- ' -ddos n i 'BesDonfiad dle las linnonaidlas y s i , 

^ Itiin/úa p r ac t í l c ando caoltíeo© y r eg í s - ^ miinistro del Traba jo . % ^ aéll8(> bastante peligroso. •í.c>n,e¡s f a ^ ^ l o s . en , los p t o ñ m doa-
stros. Una agres ión. 

É n losi úiltiimos edleictuados han; sido 

V i a j e iíencf u-ciiai.aiu'uc puuugij.njcu'. * '•, • • 
m Coandlfé, en vis ta de eW, ha agor f T ? H 

IDssconiliad t ambüén éeh agua m i -
cuyia miarca no os sea cono-

Ios 

iBARiGBLOim, 10'.—iEn l a ronda de d/aido comcieder a l que obtenga eil pri-
Ocntiuúan las md. cisiones del Go- detenidos dios subditos extranjeros, Santa Món-i-a fué agredido a palos, « t e r pneanlo en el ooai-ourso una to- ^ • 

M con r^Podo a la a,i!?st,,m dc dos de los cuales/son conocidos apa- por un grupo- dle desconocidos, un ^ j , ^ deS 'gSniadorpes se les da- ^ inscrdpcrión. .d'e l a etiiqueia: 
laiTu ĉes. ches. obrero de l a casa agries. r 4 n c e a ^ e s en cant idad ^ B a i , u « . , .^g,üiav ^ i ian i ta®tóa ' n.aifcuaia.1.., no p-me 

ciosa no ha dejado sa- .Tauprnaaron todos en, l a c á r c e l / R] ¿uflftó Gton contusiones en l a ca--en M - a d ó n con l a impo,rtaincia del ^ . ^ - . • ¡ . f a r S S S * v&rd!adte?,a 
Somatenista castigado. be/a j d ü ^ í i t ó parles dleO cuerpo, l - m i o aHican^da va la S Í i S S Í f 08 * 

p r i s t a s . IBAJRCEILÜMAI, 10.—En los cacheo? Los agresores huyeron, c r e y é n d e s e T.O Qi,̂ n,r-n-/>n. dto o t i ' ^ . H ^ P a T n T^P'. x,c>rnl"ft 071 ' ^ ^ ^ r a jM-e&encja. 
E11 el Consejo no ha prosperado vicmifiicadóig esta madrugada ha sildo que se t r a t a de obreros hiuelguistas, ¡miucího pa ra correr el riesgo de un l"'&'r-aes»',a41'" "" 

do las tres teuidoncias que (lertchldtt ' « t ñ s . v S ^ ^ camíb lado en l o miáe m í n i m o l a vida 
qiule haibitualmiente hace el joiVen Oail-
vmi\ OcKiiliiidlge, dle caitO'roe a ñ o s de 
edad, h i jo , oomo q¡u!eda d W i o , del 

l a bola ofu 
•Ims Di a los paril islas 111 a 

lil'rán M 
i "ir de B 
ejanlo 
nsiila. 

an en pugna. 
M la (le Mart.ínez Anido. pa;rt ida.rio 
grandiPS (nicracioncs y do la ocu-

nación de Allnicrmas; n i la-de Silve-
Uítldario de un | i roredimiento 

aiito, ni la del (lobiorno, par t idar io 
de m repliegue ha«-ia . - I Kert. 

que se des-

Comisar ia de V i g i l a n c i a 

Todo es acomodaticio. 
P A R A L O S S O L D A D O S 

U N C O N C U R S O L I T E R A R I O 

inubvC pñesid'cn't'e nor te íumer icano . E n los pandes que transcribe ayer . 
IEII joven Qailviin, quie e s t á tsmipJea- l a Bolicia dio Vi^riliancia ail s e ñ o r g(> 

do en una pliHiiiitaicio 'ii do t,a.l(a,co, con- lw-'rnadioir iiiivill y a los Juzgados eo -
í inúa . a liinirio', aitento a su miisión, rrespondiemtes, íigruiran dos, por m a l a ^ 
emipaiduiotandlo hojias de tabaco en l a - colocactóm dle coches en las eetacio- • 

Reunido el .lurado, conslitnido pa- céeiit. J ' r i m r o : h-ma «Pe í rao Pa t r i a 1(ais> m& s é n llevadas iinmlodiatamen- .nes de los ferrocarriles, otiro contra 
Se dice que la nota lia sido redae- ra j o /ga r los trabajos p^esoinibados y ,j)or m Rey». Segundo: leírha «Es- ; a s v a d . i o e . Dolores Ortega C a ñ a , por mal t ra to de 

^ r í n ^Bada «1 fornui ambigua en que. l o P o r cJ Gmutro Recreativo E s p a ñ a , p a ñ a , surja dos plegad a, pujante, e s - . v , mpa ñ.oir. de un co^oioañero de p a ü ^ r a y ol.oia 4i Fnancáscia Teasate-
,,,,„ ' „ : • , , . entre las dlases y soldados del Ejér - fí'. 'endorósa, tu bandera, por los reinos 

slá para 'evitar una cmsis. que do ^ y de escruptu- deil airo onarhola.Ui». Tercero: lema l l •liltO Mj 
iu lo (ta 
del î coj 
y el pal 
da y cd 

mi di 

uno. 
a de Df« 

romiidt 
iho d 

M ñ 

ir Silvi 
r iinlc I» 
dielwr i 
lulailanx. 
dadiid 1? 
seo d 
iatam 

[•útm 

tuiaba jo , (iailivi.n. se dir igí ' todias las g n i , y obro m á s con lira Aid el ̂  Sierra 
- nnañanfeus en l'iniiclota desde su oasa Bu.iz y Bicardo Vázqiuez Sierra, por 

otro mad.0 sobrevendr ía i iuünu iau te - laso y detenido examen, en el que "Tesón... ,a |a g-rauja prolpátidád de Mr . Dic- agu^esíon a Oailderón Blamco, y o t ro 
upe. ha sido preciso Inver t i r bastante "TEMÍA 9°—Traba ¡o en prosa sobre kinson Buy, en, la, que t rabaja duiifim- ú l t imo, t r ami tando dleniuincla prese n-
1,05 ministros acordaron man tener 1¡emi¡);., dado e'l crecido m í m e r o y 0.pu,,- qu¿ j,a Blasfciiiia es i l íc i ta . Me- *e mueve horas, percibiendo ,uin jo r - tad'a pmr don Riicardo Lóffnez Dór tóa 

-esen-ados cmantos acuei-des se adon-"l"en1"'s dí ' <ll,ll|li;s trabajos, ha acor- dms do acabar oon ella entre los sol- na l d ia r io de tres dülaires y medao. contra dton. Oesáreo P e ñ a (hijo), por 
' " ' . ' 1 «lado d i s t r ibu i r los j iremios en l a for- dados». Pj-^mio del exce len t í s imo se- (EN t a n si.liemiioso y tan t a d t u r i M ) haber producido éste a l p r imero le-

aron 011 el (onsejo. ana siguii.mte: ñor viilGiájrio generar ciustrense al tira- «ooimfoi su paidre, y le gi/>ta miuy poco sumos dfo l a s qiuie fnié asdeilido en l a 
A posar de ello se sabe que en los TEMIA I."—i.Poosía p a t r i ó t i c a . B'rc- bajo lema "Por parecer bien a hom- SQ « o u p m dio él. Casa dle Socrj^m. 

Aríiooros días de so pt i en ubre i rá el ndo de Sai, Majestad el Bey a la poe- in-s q}ue suelen valor poco, lío debes J-:1 vilennles úlinm». al l legar por lia Estas son las riot.as qne figuran en 
tóal Wevlier a Marruecos ron una sia lc',,,!l I"11" *W""> vinces... A;c- dejar de adorar a Dios en la fm ma n i . a ñ a n a a l a gramja, Mr . Day le d i - la cuartilla,, o,,ilreglada anoiolie a los 
'mn-Aoi W-uln \ I - . v , . r r / m t r n l césit l ' r í m " n , : ,,""a "M¡'lcs U ^ l ' 1 ' - qnc. be han enseñado. . . Areesit. P r i - J O . sonrun te : pr'nodistaiS -poy Ooanisairía de V i g i -
m m 0,1 L^aao M a y o r - u e n w a i , so- nia(,„ s. oundo: lema «¡.Salve, oh, mero: lema «¡La blasfemia es pecado —¿Que, y a tenmiios a t u padre con- lamcia. 
«« la cual t endrá luego que emi t i r abuela do naciones!» Tercero: lema «ex toto genere suo». Segundo: b ina. y#«tóldfei vn pi o-idente? 5 un tanto de e x t r a ñ a r es qme el 
nforirifi. "Eos niiuentos m a n d a n » . Cuarto: lema «La intelectual idad no aplicada al 'Calvin, con entoniaición de voz com- roibaille,. en u n t r a n v í a , una monada 

reflejar la d ' oro, de 300 pesos, a un cajjallero 
que se diniigía a los toros, de lo ctiaD 

mortal... Sexto: l ema «Patr ia . . . es ed ser m á s despreciable de l a orea- ^ C r e o quia s í , s e ñ o r t íeno cm.oeimhudo la Po l i c í a , no se 
raeslión a fondo, en evi tación de TEMA 2."—Trabajo en prosa sobre ción» Guar ió - lema «Odiemos la blas- Y ml,ai(Jaó G0ÍIL ^ ^ l ^ a matunvaaidlad: inserte en. dicha nota oficia.!, lo cual 
tóontcciintontos polí t icos. «Fin, alcance, iniportancia y resulta- .femia» ' —¿Donide teaigo qjiito traibajai- esta vieiw a hacer suponer al púb l i co ene 
6e sal», que el Gotiierno estaba ^ «to Ja obra.: Centro Bocreativo Es- T E M A l ü . - T r a b a j o en prosa sobre - . . , ^ T ^ ' J ^ ' U PoM€Ía' 

6 - » r • i = - a « ^ , « J S ZJ^TT j i i r 1 ^ ^ T Z T ^ . 7 ^ 7 ^ ^ ^ , . 
la esomalra se encontrase cotroanat o t o s » . Aieeésil. p r imero : le- p , - 'n fn m'.i o . J 'úW Z r L , ^ ' ,9,,'3,'wl ^ m m m un p-irlódieo ex- o8, anunciantes no deben guiarse 

1 o ^ miCis qu corre exclusivamente por lo CÍUC se les diga, 
sino ppr lo que observen. 

* K*.I&.WI4W. .mi "(-.ja.ivc, u,u, nnnrv: leama «;J-.a ina -:. ÍO 
' í r abuieila de nacilones!» Tercero: lema «ex toto genei'e su o». Sf 

«Los miueiilos niiamlaii". (>uarto: lema «La inteleotuaJidad no 
Todo esto hace suponer que sólo se "Itoilén». Quinto: lema «Por q u é . el bien só lo sirvo pa ra corromper a l P^amiente nonmaft s in 

>r&te.nde un aplazamiento de l a a,im*1 .&Iffanitie!á!ca_ de l a Pa t r i a es in-hombre. . . Tercero: lema «El blasfemo IIl!en!^!.^m^?!(>^ oo™'er0': 

Consejo cíe. 
El próximo don 
tosejo de ministros, dedicado 

" , ; fc)acho .1,. expediontes. 
El lunes o el martes s a l d r á el se- íl> *™*>W arenga del cjem- l l-M 

í» AiiKa . ... c- , , . . „i pío"- Arres: 1. Primero: lema «luí faz- asainto 
w ™'>a nara San S.eba.s ia,n v el ' _ „ . i s . . T . . . I . . . « c 

L o s toros del domingo 

ii 
rilIlílS 
}.a,ban.|n{ 

a tfi i^ 
e É'US in* 

a ya 

feura^L • . • 1 a T E M A A."—Trabajo en prosa sobre "Un ión de alanos, consecuc ión d e b e n ' e^aba .lilmando 
2'^ q i " ' ' l " - l o n d i a „r o qno y debe s ¿ l a iüve,n. fines.-, 

u-i. ar muevas negociaciones • con ^ d » . Premio de su alteza real l a Jn-
m< l-Krim. 

nipnl^ 
J-lii;! ' i ' 

navio W 

a l fia de' Marruecos Premio de Su Ma- 7 ^ hünor"- Tercero: lema «I lespe- ^ ^ m . menos de au-ainemila. y c in-
jestad l a Beina d o ñ a M a r í a Crisitina r ' ^ A f A „ - , t t . . co n d n u t o « _i'a modifi ó IloUl,blnrnen. Ü ^ . ^ . ^ . . ^ . ^ d d o n ' . ^ é 

T E M A l l . - P o e e í a festiva sobre te, comvail.i.éndola en nina herniosa DoTT)ec„ de alp han - d £ 
a m renta y Buen )>ri;porci,ona.dla, .ril-aimfl H' ^ ^ f l « . 'T ' w ^ . i 

Los toros pertenedente a la gana-
de los hfrederos 

mi l i t a r . Premio del excclent í - inai i / 

í"^. de Ailbuocmias para (tostó- sa lvó el honor... Segundo: lema «... Y P'a^a a l a p o e s í a lema «Manifiesto 
fué un triuaxfo m á s de l á car idad ^ ^ 

m a ñ a n a , domin
as de los mata-

UBCUTO .Y WWÍJ pi(..|..M;(;i1u.u.a1u.H, .di.aiV!í! pp ^ w| 
para í^an Sebastian y ei za se pei.d¡pTOin ]0(S ])arcas. mas se simo s e ñ o r K'>b'crnador m i l i t a r de l a que p e r m i t i ó a su, proipufltiario .volver ^ or s onadriP 

. a l a no. 's ía lema «Manifiesto a l (nstudio» con l a fisontnmía que ne- 5 J . , J coioVi f r r - i ^ i ^ A f ^ T « « « O-I 

.oy por eá p r e m i o . Accésit . P r i - ' e ^ b a pa ra repre.enit,ar el| papel & ^ ^ ^ u e l o > J « | n -
: lema «Pésimo... Segundo: lema qiu|e se le hab ía asignado en l a p e - I ^ V ' ¥ & m y il<unbleb &'-n iii.ro: 

Pelayo Marte 
M E D I C O 

«lalista en enfermedades de n l ñ o i 
m O N C E A U N A 

roanas, núm. 10.—Teléfono e-U. 

T E M A 12 y ú l t imo.—'Poes ía sobre 
fanta d o ñ a Isabel al t rabajo lema "Ea Vi rgen y el soldado español» . 
«Labor omnia vinci t». Accésit . Pr ime- Premio de las s e ñ o r a s fundadoras 
ro: leana «La iniventud es el e s t á n - de l a C á s a d'eü Soldado. A la> poes í a 
darte qne g u í a a las humanidadess lema «¡Madr ía mía!» Accési t al lema 
e tcé te ra . Segundo: lema «Pienso , lúe - «Lorca». 
go existo». ' 

T E M A 

E R I C A H O L T M A N N 

( Y i M * 'dé Sdifix d* Veraneo) 
ODONTOLOGO 

C O N S U L T A DE D I E Z A UNA 
San Franoiscó, 27, 2.°—Teléfono, t-TI 

guientes: 
N ó m . 21.T—«Peflinegro», negro zaino. 

— i 1$.—«''Diesavlado», negro zaino. 
— 9.—í'Aíldeano», berrendo en ne

g ro l is tón. 
— 26.—i«iMiadroñiito», negro. 
—. 43.—.«INovalic'he» , berrendo e n 

o á r d e n q salpicado. 
— 18.—«Neto», negro. 

F R A N C I S C O S E T I E N 
6.D« ,*d,,í, wPMlallata «n 
C o n í í ^ ' NARIZ Y OlOCff 

*.de 9 a i y de 3 a «. 
«UANCA, 42, P R I M E R O 

r IÜ? i 
ó % 

n ni 

uta' 

5.°—(Modelos de algunas de 
las diferentes cartas qne a d is t in
tas personas sneíle escribir ol solda
do. Premio de su alteza real la exce
l e n t í s i m a s e ñ o r a duicpnesa de Talave-
r a al trabajo lema «Uno cualquiera... 
Accésit . Pr imero: lema «Mujer, he 
ah í a t u hijo». Segnndo: lema «Ca 
e o r r e s p o n d e n c í a de los seres queridos 
conforta y vivif ica". 

T E M A "6.°—Trabajo en prosa sobre 
«Belación entre los conceptos de de
ber, honradez y t raba jo» . Premio de l 
o x T e l e n t í s i m o señoir presidente del 
Consejo Ifó ministro? al trabajo lema 
ffFiJosofemos... Aictósit. Pr imero : le
ma «babor omnia vineit»; Segundo: 
lemia "fie ami í e l concierto de la ar
m o n í a social». 

T E M A 7.°—Trabajo on prosa sobro 
UNA " /O1" ' ' ! i Pa t r i a y qaié es el Ejér 

cito? Bebacióin entre anibos". Premio 
diel excelentísiimio señor min i s t ro de, 
la Guerra al p-abajo lema «A mi Pa-

a , t r í a » . Accésit . Pr imero: lema «La Pa-
^ Plata ni 0,,ases y íerniaa t r i a V su re lac ión con el Ejérci to». 
*M0S ' Plaqué y n í q u e l . Se-undo: b m a "Patria. E jé rc i to ; he 

E S C A L A N T E , núm. *. a q u í la d iv ina c reac ión de un puebio 
el fruto .inmediato qno a la. madre 

SSedade8 de lá Infancia, pd 
^ ^ ^ i a l l a t a , director á t 

iuRGo?b,D Pep9d» Eíordl 

felojepía SUIZA 
oro H de 

>2 I ^ P G ' A - PARTO» 

sus t en l a» . Tercero: lema «Así saben 
sor soldados los qñiie llevan sangre 
osoañota» . Ouiartó: lemo. «Alava». 

T E M A 8.°—Trabajo en prosa sobre 
''11 V n L Í ' Wí«l-Rás, 5, tercerd «¿Oué significa y en qmé consiste el 

5° ^ MAM la a 12 y media, Sania i ur ame uto de la b a n d e r a » . Premio 
Gofios l o - ^ ^ o (Medicina interna) del exrieilentísimo señor min i s t r 

^aa. excento lo» festivo* Mar ina al trabajo lema «Juravi». Ac-

M A D R I D - S A N T A N D E R 
E n l o s g r a n d e s s e m a n a r i o s d e p o r t i v o s d e l a C o r t e y r ñ u y s i n g u l a r m e n t e e n n u e s t r o e n 

t r a ñ a b l e c o m p a ñ e r o e n l a o r g a n i z a c i ó n d e M a d r i d - S a n t a n d e r , « E s p a ñ a S p o r t i v a » se l e e f r e 
c u e n t e m e n t e y c o n g r a n d e s t i t u l a r e s e l s i g u i e n t e e n t r e f í l e t . 

^ ¡ ¡ D E P O R T I S T A S ! ! 
S i d e s e á i s p r e s e n c i a r l a c a r r e r a i n t e r n a c i o n a l c i c l i s t a m á s i m p o r t a n t e d e c u a n t a s e n E s 

p a ñ a se p u e d a n r e a l i z a r , s i c t u e r e i s d a r a l c i c l i s m o u n g l o r i o s o a c o n t e c i m i e n t o y u n p a s o 
g i g a n t e s c o y d e c i s i v o e n e l r e s u r g i m i e n t o y p r o g r e s o d e e s t e d e p o r t e , c o n t r i b u i d c o n d o n a 
t i v o s e n m e t á l i c o c o n e l i i n d e q u e l o s n r e m i o s t e n g a n l a m a y o r i m p o r t a n c i a p o s i b l e , y a s í v e 
r é i s p a r t i c i p a r , p o r p r i m e r a v e z e n E s p a ñ a , a l o s a ses d e l c i c l i s m o f r a n c é s , b e l g a e i t a l i a n o " . 

E L P U E B L O C Á N T A B R O c o m o p a r t e i n t e g r a n t e d e l a r e s p o n s a b i l i d a d q u e p u e d e c a b e r l e e n 
e l é x i t o o f r a c a s o d e e s t a g r a n d i o s a p r u e b a , q u i e r e t a m b i é n p u b l i c a r s u c o r r e s p o n d i e n t e 
e n t r e f í l e t . 

¡ ¡ C O R P O R A C I O N E S O F I C I A L E S Y P A R T I C U L A R E S ! ! 
S i q u e r é i s a S a n t a n d e r , s i d e s e á i s p a r a e l l a e l a l t o h o n o r d e s e r í i n d e e t a p a d e l a g r a n 

d i o s a p r u e b a i n t e r n a c i o n a l M a d r i d - S a n t a n d e r , s i q u e r é i s r o m p e r v u e s t r a a b u l i a i n c o m p r e n 

s i b l e a n t e l o s e s p e c t á c u l o s d e p o r t i v o s q u e o t r a s t i e r r a s p a r a s i s o l i c i t a n , s i n o q u e r é i s p a s a r 

p o r e l b o c h o r n o s o t r a n c e d e v e r r e d u c i d o e l v a l o r d e p o r t i v o y c o m e r c i a l d e e s t a g r a n c a r r e 

r a q u e v u e s t r o m o n a r c a e l p r i m e r s p o r t m e n e s p a ñ o l , h a p a t r o c i n a d o , d o n a r l a e s p l e n d i d a -

m e n t e y n o r e g a t e a r v u e s t r o c o n c u r s o a l o q u e s i g n i f i c a u n a c t o d o p r o p a g a n d a p a t r i ó t i c o , 

d e p o r t i v o y c o m e r c i a l , b i e n s e n t i d o e n l o s g r a n d e s c e n t r o s d e p o r t i v o s i n t e r n a c i o n a l e s . 

A c u d i d , p u e s , s i d e m o n t a ñ e s e s o s p r e c i a s a e n g r o s a r l a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a . 
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ANO X.—PAGINA <J. 

L a c u a r t a c o r r i d a d e f e r i a , 

M a n u e l M a e r a , V i c t o r i a n o V a l e n c i a y M a r c i a l L a l a n d a 
S e i s t o r o s ( o l o q u e s e a n ) d e S u r g a . 

iDiái'.ogo qae os procisn liacer ]>i'i-
Italic!" lepara que u n scírvkk)r pmpdü 
t e ñ i r s e cipii la «ipinita»), SiOS.teiu<3o al 
ipie i ! '! "fltrsít-rd-divr del cstaUIcciniieiiti) 
t á i v / i n T a i c o ?(ep Ig. barrera, e s ig iml) 
ísntyG r l direntor de E i i , P t p R l . 0 
ClAiX r.M'li iO y i-I que. sniibisiériljife, dic/. 
.tniiinlr-; anlos ^M . |>a r ( ' c i - ' i i - c u el lá
piz. Ii s - •fiidri, • espadas. 

—v.fMi", se quiieda usted a Ja corr i 
da del i ' iiiájigcJ? 

—Nn, - fiütr. l.niiposihle. (Esto hago-
isii lr i-y.t í e.scritío en curre--Lo fran-
o'és). Ten fb ijúg estar en S a n Seiiás-
tjú;u. gi i' n i ' allí hay u-na corr ida de 
oinho torr-j^ COTÍ capadas de alf a tcn-
-sit'M, y til mían (Ja l o de mis • «ba rah -
d-a-» ¡..di-nia m i presencia en ta ea-
pit ; . ! de Jas Criiij-ri/.ci 'as. De otra 
isu 'Mtc, Sardinero siínipático y «sá-
láif-tc»'. 

- ¿A i - : ar de la halnl idad de Sa-
Qei i , del avte de ( l i i cuc l ín y de ta í<-
túvíáp/i d - I «tigre de Criianajat-"9 

- - A pesar d© todo eso, s í , señor . 
D Midi' l . , ;y pati-óm no ananda... c r í l i -
©o taur ino. 

— : Y a i 'sar de lia.ber «.género» de 
la - asa Iinneoq? 

—ÍNIU br ' ie, señor.- Unica¡mente flor 
de Tr.aiHia y al'gíiin sinq» de sarsapa-
r r i l l e . . . 

— D i unió; ¿y c u á n d o se va nst.ed? 
— . E n cuanto den la p imt i l l a al úi-

t imo s u r ¿ a . ¿Quiere usted algo para 
Gpnqist i a ? 

—¿Cí'^mo* que si quiero algo? ¿C-V-n.o 
orn-e 1 i a< stia ni don P a n r r á e l o ? 
Qinir.'-o enj-n cyimipiLa usted la palabra 
iqiue mis ha, dado. 

-^¿Quecé? 
— i i :! -I K> ba comproanetido a ba-

oerémie la cor r ida de hoy para mi pc-
ri6dico y . . . 

— Y la bago, sí, s eñor . ¡ C a r a m b a , 
no nue ae-ordaina! 

—/.iPeno cóimlO' va usted a hacerla 
i l a rgándr so en cuianto termine l a co
r r ida? 

—.En la plaza; toro por toro. 
— ¿ r c n i m i l icué usted que dar la 

-por lo! • r - i n e m a s a su per iódico di ' 
Madrid? 

—Sí, s e ñ o r ; es verdad'. Taniipoco UÍO 
a ni I rila IWI. Pero n o kuporta ; l ia ré las' 
dos a u n tiempo. 

- ; • • • • ! 
—Sí, s eñor . Una con cada mane. 

\Nb se' ap'urc usted. Y - i banderilleo 
nSr tos d ' is' lados. N n s - iy e n n i o Tcse-
lit-o, que no banderilleaba m á s (jué 
(por uno, ÍI pesar de lo que e.ra. A l 
gunas veces—bey me n r u r r i r á , segu
ramente—las pongo en los coditlosi, 
en las orejas, en el rabo y en... ci 
suel-i; poro bapder i l l eó por los dos 
ladios. . 

—Pues como lo ocurra a usted eso 
é á t a tarde no vuelva por Santander... 

.—Njo . s eñor . . . sí, señor . . . n o , se
ñor . . . PucrK)... eso es... s í . . . que m.-
volveré; ' pero qpe tamipoeo vuelva 

(;i¡adaile.s/t, popquie peor tjpe ha que 
d a d o é.! n o \ - iy yo a-(|iued.a.r. E l s e h 
qiyieáiuírt en estia pü-a^a c m i las band 
1 ü b i s e n lia manió. Y yo JIO h a r é es 
si tío p-üetíq p-nierla-.-. l a s eni,peño. 

—tUistcd ve.rú ID qne hace, amigo. 
— t o veré, s e ñ o r direeitor. Pero a-

tes v a i i h e s a vfeT lo qm' luvce ,Surf 
i Ib qaiie Ion e n Iws fimci()narios tai 
i''ei .ai-es (!•;• servicio e n eslía plaza ; 
en e s t a larde. Vamos al lá . ¡A l a una 
a las dos y a las invs!; es decir, y s 
¡.a i CMUCÍO Ji i ionos cuarto. 

B 'Ue»a lard- ' y biiena 'entrada, aun 
que |)ara l a ca.niidad d e j a m ó n í o r e 
ro que s e ha edh'ado en el cartel, e" 
circo no esiiá lodo jo rebosainte qu( 
esi- i r ía en los madriles. donde se bu 
hieran vendado papeletas al precio 
de un Ilkip.an'o. 

XÜ :-.!i!'a h i T i n o s . a Sol «a rana honra 
la íiesta con s n presencia, v a! pre-
' ; í d a r s - éú eJ palco regio santande-
rirms y fciasieros adornan las notas 
i"are-ali s .de la ^ lardl ia - Real c o n 
u n a sa lva 'do aplausos. 

¡Viva la Reina -m-pa y españo l í -
siab^j 

l . o s toreros bacen el |iaseillo entre 
una desagradare serenata a toda 
orquiesta. «¡Ojú!» 

Primer surga. 
Un torazo megro; gordo y cnsiliao. 

Pe ilo .otro, abara luablaremos. Por 
de pronto, se queda ante los capotes 
como ad qoie le presientan el recibo 
del imqnilinato, y patinamos; pat i -
ajamos Smrga, los toreros y los pa
rí o(i;ii ¡ÍMICS. 

Aü flttf el ensilladov se decide a pe
lear con La tanda y lo hace reservo-
s ia imenife y hiasta quitá-ndose el oalo 
eJ mmy s¡nvergíicnz.a. En el ramo de 
qiuites estamos aero al cociente y 
únicamemite .Perre cajiotea c o n efica
cia y valor. Valencia e n su tu rno ale
gra el festejo con u n farol i ilo a i a 
vonociana y Marcia l templa en unos 
oaipotazos. 

Maera, a p-e.lición del pueblo, coge 
l e s garapiil los y mete dos pares de 
írenite con valor y dominio de la pa-
peleita, y suenan Jíis dos pr imeras 
ovaciones de l a tarde, l ler re c ierra el 
tercio c o n n n imen ' par. 

E>l b-Miubrc d«i T i i a n a einoupntra al 
toí,o e s e a r l K i n d o , y ^1 t&té se e n c m w i -
Ira . con la. s o r p r e s n de qine el triairí:-
ro e s e a i b a laioibiéu y e n s i ' ñ a el pico 
d e l a nmilota, . como el qnie e n s . ña u n 
duro d e su t ierra e n mi estanco; E n 
un j i i u l e l a / n . el biela- le da U'U palo-
Í a 2 0 , i ' e s i i i t ¡ M M l e - - e del dedo que se 
las t imó e n Valencia. A todo osito u n 
. ü e n t " le e-'iia en c a í a a gr i to pela-
db M11" ób-feíra 7'MO peaéiáá 

Y el ganadero, ¿no cobra el impor
te de un t«>ro por u n buey? 

Ma-era d-a con el a-rmiatosite en tie
rra d e media perpendicular y c a í d a 
y u n descabello al p r imer omipujón. 

D E LA C O R i R i DA D E A Y E R — L a Reina^ saliendo de la plaza.—Alginos momentos de la corrida, por 
los que se puede apreciar que eí que no se aburrió vué porque no quiso. , (Fotos Samot.) 

C E LA C O R R I D A D E A Y E R . — S u Majestad la Reina, al entrar al 
peleo regio, saludando al público, que le a c l a m é . - . M a r c i a l , taanderi 
Meando.—Maera, en un muletazo por alto y en un soberbio par de 
banderillas.—Valencia H , dando u pase dé pecho. (Fotos Samot.i 

( N o ha gustado este oapít-uilo de i a 
"soiréc»)-

E l dos. 
U n c a s t a ñ o al dinegro y puede que 

a idlmanso tambiétn. 
•Funciona el peonaje, pretende tam

b ién fumickmar "S'alencJa y el á ld ine -
ga-o le sue'ta un n. - n con la pata 
/deretíba y se va. Lo dicho: compile-
tamiiente aldimaiiso. ' Pero Valencia 
tiene deseos d - j i • ' earse en la 
M o n t a ñ a y s,,, ' • ^y tres veró
nicas, parando en 'dos con temiple y 
s-uavidad. M m i . ' .mas. 

Eil toraco oumple r o n el cuerpo de 
eaballeria, p ,\ro con Un remnleneo 
inaudi to , c o j n o para llevarle al .luz-
gado de guardia , y de Mfei todas las 
t-mvidadas s e va suelto y n o hay 
l e a n e r a de torearle, aunqne s e le 
pongan habas en el oap'-de. 

Pelucho y Oesipito, «escribieiites» 
de' Viotor iano, a o t ú a n en el ba,nden-
íl-eo y vence el últiimo emtpleado. 

Vaiiencia, comiprendieaido qne el 
avecilui.oli.o no es t á pana haioerlie u n 
sunetei ni para ipaiganle u n mianleen-
do, lorea de nunleia pon brevedad, 
que ahora es lo aceitado y lo esti
mable. Hay u n a d-lada t é t r i ca , de 
la i p i " se repone el m a d r i l e ñ o en se
guida. Y e n seguida que lo ve ck i -
roco, 'arranca a m.atar derechn y IN 
gero, que. se v a el tren, y mete un 
¿cumbomibazo, ligeramieaite contrar io , 
que l i r a a l . aildim-anso patas a r r iba . 
¡Biesnl" (Oivaición y vuolita al e s c i e n a -

r i o . ) 
Tercero. 

)Sc viste de negro y se sale por pe
teneras, con un 1r<ile n'suelta mente 
ciódhinero, el nnuy cocihino. 

Ante el e s o a a d r i M i bacie unas mne-
cas de nii:^d'i> espantoso, po-npie tam
b ién hay toros que n o se a r r iman , 
COmo' é s l c que e s n i a l i s o como los 
íotros, y probableia- nte como los qne 
van a , sal ir , .porque niiansos los pa
r i e ron suis aeñ 'o ras mladres las va
i n i t a s . 

Marc ia l n o puede torear, el públ ico 
no pin ib' mi erarle que n o toree pór-
qu.e para e&o tiene eiecntoria de pro
f e s o r , y tornamos a padecer. Por fin, 
l-ras .ouiaren ' t .a desaf íos , consigue, L a 
landa poner a, tono a este tercer 
buey con u n o s oapotazos eficaces, 
sin ft' i-ii)ondi'os. 

.Este, tercer g a l á p a g o se. l i b r a del 
fuego pomne hay providencia y por 
rpie los picadores se maTiesíran resuel-

a ser protectores- de í . s e ñ o r Sur
ga. il^eioMÍ'is sean! 

«Él ramo de onites signe C o n cero al 
cociente y l& elieniteil'a con la cara co
mo una t ra l l a . 

•Rosalito y Eduardo Lalanda, pa l i -
troqiuea.n. Rosalito mete un binen par; 
per"» em un respingo de l a bestia cor
n u d a se de . j í i " i ina banderi l la en el 
rabo qniie, e n real ided. es por- donde 
b-abía ( m e torear y matar a estos pa-
jarrocos i l id jaldes. 

Mlaroiiol : Ilnii.aiii'Jn hane ima faena 
de m.uleta h á b i l , p8T\0 sin .1 lucimiento, 
sin ofuietud. sin "reooso nosible. s in 
el rpaJ'eialismio, dosnado por todos y 
'Op-ríhik'lo por el poste, con en e n ios y 
la g r i t e r í a de las m a s í a s , orne no per
donan nada, y e s t á n en su derecho. 
Con sumía ha.b lili dad taanbién arrea 
p 'a lauto el m a d r i l e ñ o y mete en l-o 
-alto y jueriienídiensarmiente l a m i t a d 
del sable. Desoahella ma.lhuirDorado 

y certeiro y le obsequian con un pa l 
moteo consolador y u n a l igera g r i -
ler ia , (para* qiue el festejo sigg- movi -
di l lo . 

E l cuatro. 
Negro y c o m a l ó n . Mlaera «foxtró-

tea» un r a t i i ó con la seda y - e l mor
laco le imi i á adniirabh'ni.ente con 
balanceos de bor rad lo . 

Vuelvo a bal e r providencia para 
gste toro que, comto las • •a-nierioi es, 
lian debido agetar loda la i iólvora 
' l i ie haya por min pé-giórw — 

El j-ic.iiarraoi-, a fal la de bravi i ra , 
tiene poder ío y esto .-nciil-re sn fatal 
CanjdileióD de rpiqpui^o dq 30 duros, 
i l labía j i ios quedado en que-el gana
dero se.lleva una pila de billetes por 
unos bueyes de labor y nadie le dice 
por ah í se va al matadero.) 

Almendro y Sordo a c t ú a n con éxi
to en la mi tad de su trabajo, y Maera, 
qne en en entra al bicho incierto, des
armando, defendiéndo&o y esx-aipándo-
se ebnio uln carterista. (¡Casi nada!) 
.Muletea niovido y a l iña .udo, con gran 
Aentaja Snbre el pairroqiiian'O, que "se-
amwíve niá.s'-y desal iña, ctniio un, 
«perdis». La faina larga, sosa, "InSO-
porlable y «tisaboría». Esto no es una 
be na, es un expedienie del catastro. 
Ma. ra suda, el tono renquea y los 
eNpe^aderes db rmmioü y recbinamns 
los dicnles. ¡Viva EiSjmña con cntis! 
Un |)in.(!hiazo, t i rando a cazarle, nue
vo trasteo y una cstocatla delanteia 
y temlencksa, qne despuni.a al buey 
previio u¡n d.e:-v'iabello a! pr imer. toq.ue. 

Estoy abrumado. ¿Es lo es u n a co-
r r h l a de toros, o el eumpilimiento de 
una pena imipnesla por la Sala se-
giunda de lo Criminal? 

Cinco. 

Un l>idijaiGp niegro . tan ' ldén y con 
mejor tipo que el ajiiterior." 

Valenicia sale al tercio y ve ron i -
qnea v a l e n t ó n , pero sin vicitorianis-
mo vcirdad. ( ¡ P o r l a glrtr ia de mi ma-
ilre!) Cjon tres va ra s -y refilón a ao, 
soportadas a la remang.u iñé , pasa
mos al banderilleo; . - deirii', pasa el 
morlaco, p o r o n é ' ñ E s c i r c s seguimos 
en nues/tiras loca! id a (b ". y no toma-
imos nada eb'tre.,.hOTes. É^i kel: tercio 
do varas hubo nna c-e a -ie relieve y 
de salero, cmal es. nn quite, de Mar
c ia l , filigrana n-ura y imra inteligen
c ia y suavidad. ¡Oilé! ÍMinilfas p a l -
m-as.) 

En palos cumii-len Perdig-'.n y 
Orespitn. 

-Fn el úlitimo cuadro, Victor iano 
Valencia mnlelea cerca y valiente; 
.pero sin loigrar qiue el c o r n ú p e t o se 
le r i nda del todo. Muleteo peco efi-
cax y de e s c a l o sabor. Ei! toro se qne-
dia, VliCitorlano fcáei se qneda tam,-
b ién y nosotros nos ' qiuedamos sin 
ver al a u t é n t i c o «chato», (pie se d s-
pirende del «sujeto» de cn'ia-tro p in-
cbazos. en tres de los en a tes arranca 
decidido; pero no puede pasar el fie
lato poronn se lo imputen las facas 
del de Sarrga', qjile en uno de kis via
jes le da u n navajazo cerca de l a 
axila izqnieirda. ^, ̂  x 

Annhita el d e s c á i W o , 'áptunta a 
modo- y el pálar-o se acuesta para i r 
a v is i tar al otro mundo a su " s e ñ o r a 
abuela. (Valencia, pasa por sus pies 
al taller de las r e p a r a c i ó n es.! 

Y seis. 
Tiene el pelo c á r d e n o , l a «geró» g r a 

ciosa y los andares «flamencaz<¡*| 
puros. 

A d e m á s tiene . m á s fuerza y mej( 
estilo que los anteriores. P e í iobo.u 
pelo. 

.Marcial , convencido de que el cár-j 
deqo, aunqnije t a m b i é n quiere m-
parse no es u n Cintas Verdes (es de-| 
oír, no es un bandido), 1c atrao 
los quererles a cierta distancia; pM 
con su habilide<},-; sn sablduriÉá-aH 
i r poso. ¡Torero qne es uno, pa.- lo| 
qne pese j miníelan lo que, nrntó 
El de Su.rga, cían nni.s dccórcMij ' 
sus otros hermanitos, enipuja cuatój 
vicces a líts tropas de a caballa ¡.Mo
lía va bien! I 

Ahora va nilejor. Marcial, solo K| 
el ruedo, (los otros espadas están 
¡la e n f e r m e r í a ) dihuj.a en dos quite! 
Y ahora va mnicibó mejor. Matííalj 
r spon tánea- lnen te y con fatigas ~ rr. l 
ña s ])or dar a Santander toda sal 
ciencia torera, coge tas banderillasíj 
mete uno t ras otros tres sojBeaM 
! m es, llegando a los pilones con»! 
i-n desesperado y uno al «sesgo íraH 
- amiente colosal. Todo este tert | 
neis que un recuerdo, una ovación»; 
a(|nel inconmiensnirabb' torero * l 
liante .loselito el dalle, bus e | 
en oUsetim-io. de Marciali l jo se Op. 
en l a plaza de l a Obada. .jj'a 
-inien |)uede, quiere-y sal>e sor'• 
ro de l ibre icirouilación por toda r | 
paña! - A ú n h a y un cuarM par a F l 

Interlor. 

Atoo .-ti-

'resoroa 

rio 4" 
Jduin ] 

ACCIO; 
poicó' 
janeo I 
Jiauco 1 

Hunco < 
T¡ibaco¡ 
Azúcar 

t 
fjorte- • 
Alicant 
OHI.lG. 

Jiilu^ ' 
.A! ioa iu 
Nones 
Asturiü 
5orte ( 
Jdotinti 
Ascuria 
Tánger 
llidroel 

(G pOI 
iCédulai 
Franco 
Libras 
Dóllars 
Marcos 
Liras 
Franco 
Franco 

Interioi 
JmorLi 

» 

^xteric 
ACC10 
Taoacc 
Kone.. 
Alicant 
OBLIG 
Norte | 
Idem 6 
Asuuii: 
Ailcan' 
Idem 
Francc 
Libras 
Marcos 
b ó i l a n 
Francc 

' nmcf 
Liras 
Piorin( 

t icáán del g-entío, bor 
y esíie pa r es de l a 1 
que los anteriores. | S 

Ell palmo te o cnsoi 
dumbre. 

F ina l del festeje: Ma; 
menziar l a faena con i 
en t i e r ra : pero el cárde' i • ' 
do tamibién por l a labor p'O" 
del ni iadri leño, le dice n c-M'1 
tancia: « tevánta te , s-- [irimo. q11 
voy a pen ind ica r» : Insiste Marci» 
insiste el toro- en sn advertencia. J 

¡Convencido el miaiestro, ,de 
h a y muletazio oatóflico 
romano, sie pone de pie y ''a.r - ¿ i 
ifaena suave, domliTarlora, cmn I 
de torero sabio, fino y oloTOSfc, 

El toro no embis.fe a nVcdo: r r l 
torero no se senara de tes P1-?' -¿í 
torea, castiga y manda en t( • I 
niiementos. $1 

El pneblo. abito de -n tus i a?^ r 
looneoe, anlande optinlista. ^ 
'confiado. Ahora cree en Mareta 
llanda, l ince bien. -x•d^i'1 

I..a acrmirable l id ia del ^.V*f|1p---1 
m i n a con un soberano velj1""'t., 
ruante en te m á s alto de lo ^ 
moi-r i l lo , y Marc ia l abandona ^ 
despnés de haber eMbibido ^ 
míenlos de fit-iurón de la tan' 
c o n t e m p o r á n e a . 11 

nViva M a d r i d , viva Sania.' ^ 
bknavenimrados los num^ " 

pseiliaí 
iNort 

las 
ñ m 
Viea 

lis 7 i 
'H. I 

lOt: 
Tras 

peacitiai 
Tirai 

Dou 
M í , 
c I], 

beu 
.*ttói|l3Í 

Ven 

ellos se s a l v a r ó n del fue?0 
hava "en el mnindo n i e a d o r ^ ^ j 
partan el necho por Las P0' 
ganadero!! pl'^'' 

S e ñ o r d i rect o r d e Eb € íitj 
O A 1 N T A 1 B R O : Y mienli;a= cii?i ^ ^ 
irosa, queda a sus órden - - ^ ;. 
atento amigo y comipanP 
« b r a z a . _n y 

Dirija siempre la correSíf¿00 fií' 
este periódico, a! APAB' 

, ' 'Qá( 
*i 170 

'.•Bai 
1.290 

"1.305' 

M Í 
al 40 

IHIÍÍ 
dad, 

• Uir 
SíMii!, 
•aiDiUi 

5; % 
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B O L S A S Y M E R C A D O S 
/IMFOIRMAOIOM 

BANCO DE 8ANTA1MDER) 

intarior. ^ r l e 

•r-iie-l 

F . • 
£ . • 
D . • 
C 
B . . 

A . . 
G y H . . 

1920 

1917 

F . . 
E. • 

D . . 
C . . 
15.. 

A . . 

tesoros, en*?'-0 
l>:\ febrero 

, bi-tuhre. 
^dulai Ba.Kjo Llipoteca-

a I ; 6 ? o r l 0 0 . . . . 
ACCIONES 
«. .ncó^ España . 

•U.M( 0 Español de c r é d i t o 
S e o del Kío de la Plata, 
jianeo Central •• •• 

Azucarera (pref eren tes). 
, (ordinarias). . 

Norte 

¡ K A C Í O N B S • • 
ya irerasin estampillar 
MiiJíderKiff 
.Alicantes primera 

Asturias » 
íJorte 6 poi1100 
Kiotinto 6 por 100 
Asturiana de minas 
Tánger a Fez 
Jlidroeléctrica e s p a ñ o l a 

((i por 100) 
«dulas argentinas 
Francos (París) 
Libras 
Dóllars... . 
Marcos 
Liras 
Francos suizos 
Francos belgas 

DIA 

70 85 
70 80 
71 10 
71 20 
71 20 
71 25 
71 00 
86 00 
00 Oí 
00 00 
9? 5) 

. 97 50 
97 50 
97 15 
00 w 

102 40 
101 8J 
100 50 

89 10 
100 00 
109 50 

585 00 
000 00 
00U 01 
00 00 
00 00 

244 00 
00 CO 

ono oo 
340 00 

DIA 10 

71 25 
71 10 
71 15 
¡1 00 
71 50 
71 hO 
71 50 
86 00 
00 00 
97 50 
97 ro 
9/ í>0 
97 50 
97 f>0 
97 30 

102 40 
102 Oí' 
100 .70 

89 25 
100 Oí) 
109 5 

585 00 
100 00 
000 00 
245 00 
000 00 
243 00 
00 CO 

000 (0 
00 00 

OBtLIGiAtCíliO'NES 
Eslpied altes ¿fe* AQ&aéóiá, eniiisión dé 

1913, 8i>,2ú, ^ j 
Eiiperui---.N;!..!-!..- 0, nnniiva-ois 1 al 

J(M),(í()(), Hfó^O, 
iMad^iíd1, Zaj-aijyoza y Aümáivte, se 

rie E, 77,50; ídom í d ^ s«?.rie G, 1(^,10 
;Meri,g?oiiK>r, ¡W. 
Unrióiii Rtejsl'nieira E^pa^píLa;, 97. 

B A Ñ O S , D E A L G A S 
¿ B A Ñ O S D E H I G I E N E 

TBBIiEROS. HÜM. 1.-EH5B DE BaííOS 

33) 50 000 00 

no 00 
00 00 

280 50 
00 00 
00 Oü 

000 00 
000 00 
000 00 

00 oc 

00 00 
0 000 
41 05 
33 05 
7 240 
00 00 
31 00 
00 00 
32 10 

CO 00 
00 00 

280 50 
00 00 
00 00 

102 25 
CO CO 
00 00 
98 25 

00 00 
2 455 
41 75 
33 30 
7 240 
00 00 
30 60 
00 00 
00 00 

B A R C E L O N A 

Interior (partida) 
•ámortizable 1920 (par t ida 

; 1917 » 
Exterior •» 
ACCIONES 
Tabacos de F i l i p i n a s . . . . 
líone 
Alicantes 
i ALIGACIONES 
Nene primera 
Idem 6 por 100 
Asuuias primera 
Alicantes » 
Ídem 6 por 100 
Francos (París) 
Libras 
Marcos . . . . 
Dóilars 
Francos suizos 
' runcos belgas 
Liras 
Florines 

DIA 7 DIA 10 

70 í)0 
97 25 
97 25 
85 80 

229 0 
68 55 
68 40 

64 25 
102 25 

63 75 
CO 00 

102 00 
41 10 
32 59 

0 0005 
7 135 

129 00 
32 P5 
30 85 
00 00 

71 10 
97 60 
97 60 
86 20 

230 00 
68 45 
68 00 

64 65 
102 25 
63 65 
00 00 

102 00 
41 5iJ 
33 47 

0 0004 
7 355 

133 00 
32 50 
31 15 
00 00 

DE SANTANDER 

Ininrior 4 por 100, a 71,05 por 100, 
pcisfiliais 4.000. 

Sontiea 6 po\r 100, a 102,15 por 100, 
Wealm 25.000. 
tas t'í.ooo. 

giteainities, F, a 87,75 por 100; pese-
vaesgo 5 par 100 a 85,75 por 100; po

las IbOO. 
"• fep.m, l ; , 5 por 100, a 8i,75 por 

JWí; pieeotas 12 m 

P ^ S f S t 1 ' i m ' a ,05'r> p:,>r 100; 

m d m ' a m imr 1 0 0 ; P e ' 

DE BILBAO 

EOiNiDOS P U B O C O S 
' --a interior: En t í t u l o s (emi&áÓTi 

C I ; ^ A, 71,60; y , 71,!50; E, 71,15 

•,í!!;U(í'a Amortiiza^Iie: En UtiUilos 
fcon l!)20)t ^ x 97,65. 

•ÍOOOSc'1"uí!;"1:,"> 15 0'0[uib^' B . 

^ f f . i ^ ' / O 0 ^ dlul A,yuinrtia.iii,¡efiito de 

5.000, 100. 
¡ĝ . ^ ACaONES 
m, LGító y 1.70O 

1 al 

X ^ f J ' 1 ' "Vizcaya, fin corriente-, 
i ;ja-' y 1.305; ftn de sapitiiemibre, 

]¿i,|ino0 Hii.spa.i¡K>-AanieaiicíiaiO'. 103 y 

fe^ Vaisicomgatíia,, 205. 
fca Ml'.:ind'a"a, 55. 

n'dt) Fierres, númieros 1 al 

¿:.^ge,"^W""lai Jlbélriiícia, ;niú,meros' fl 

' ^ S ^ A a i i i c n i e a u a die FJeotrici-

Üiíiiin (D'N,)S die Viacaya,, 99. 
' t ^ e 2¿R!|JA ^ Ñ C ^ " ^ ^ 

E 'i;"i"iai.' 52. 

S a ¿ - C|,«ñlC''ia db Explosivos. 350 

m ' ^ m n do .TaiLaco^ m „ 

b U I S R U I Z Z O R R I b L » 
Susponde su consuJia por breve: 

l ías . 
Oportunamente se a n u n c i a r á si 

--eaniud ac ión . 

D r . S o ü s C a g ! g a l 
VIAS U R I N A R I A S : SECRETAS 

San José , 11 (hotel). 
DIATERMIA.—Moderno t ra tamien 

(o de la blenorragia y sus compii 
aciones. 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 4 1/2 

Dr. Hngel R n i z - Z o r r l l l a 
VIAS U R I N A R I A S Y SECRETAS 
Cou«udtia de oiwie a una y media ' 

1« cinco a seis.—Telé-íooio 2.056. 
«LAZA VIEJA. S í e s a u i n a a PEftr. 

OCULISTA 
SAN FTlAXClNCn. W. SEríTINrif' 

A z u l n e g r a , m n j fluida 

G A R A N T I Z A D A C O M O 
L A M E J O R E N S U C L A S E 

P í d a s e e n t o d a s l a s p a 

p e l e r í a s d e S A N T A N D E R 

TtMTI» 

L O S , P R O P I E T A R I O S . D E L O S A U T O M O V I L E S 

) 
Siempre se muestran m u y satisfechos de sus éx i tos . 
E l ú n i c o coche barato con todas las c a r a c t e r í s t i c a s de un a u t o m ó v i l caro. 

Chassis; tur i smo 3.150 pesetas. • 
Tur i smo, 5 pasajeros 4.7r)0 — 
Tur i smo, 5 pasaicros, con arranque y l lantas desmontables. 5.675 — 
Sedan, 5 - - - 7.975 -
iDisíríbuidores generales: Pereda ? Ldpez (5. B.) 

GarageHispanoamerícíno, IVloInedo, 2—SANTANDER 

V i d a r e l i g i o s a . 
Congregac ión de la Inmacu 
!?da y San Estanislao. 

Sé -avisa a las ooinigroga-utes qin 
i-iñia-ma, comió tnnicr diam-in-gio di 

inies, ee di' d í a señai'iaid'o piaira lia QÚ 
iii'uiniit'sir g'éaiteffieU •cill^giatc-ria. Plx-oau» 

• * I lu t a r todlois omi. ppinibuiallfitd^id' »• 
t'r.-ü di© La t^ i j^eg ia ic ióE a las üilh* 

y ciuianto.—J£il Épaie tá i io ; 
At io rac ién Nocturna. 

JSatia rwxiliie vell-airá a, JeiSiüs Saciña 
Ü : unido, en- la, Samta Igi!ic»ia Gate' 
^•ail, eil tutroo quiinito: San Luis .Con-

2iaig>a: 
Ccngregac ión de Hijas de 
Mar í a : iglecia de padres 
ifesuitES. 

, Miañama, segaLnd'o' dlomivago ¿fe meis 
ciefebra ceta Congr 'egación snié culíci-
religioscs de cada mes. A las ocho di( 
lia mlañana., máda de Coimuaiión ge 
merail. 

iPor lia tardío, a'la-s sdefe, oxposii.'iói 
ded Santíiaimoi, esitaiciión, rosario, con 
r3igrai;ii'í'ia a Ha. Virgen1, brVvc p9átaos 

y reisierva, 
íPcir causa dieiT caior se tt^a^l ada h 

runción de La tarde a las siete, en ve: 
i'e Ha© cinoo, y y a satoen las congre-
•̂ .ajnte® lia oibiliirgaició'n; dte asastir, aun 
•n los miEssie die ¡vieraino. 

A C E I T E S P U R O S D £ O ü V f c l 
CORRIENTES Y R E F I N A D O ! I 

S a i l t d L U C Í A MARCA REGISTRADA 

P U R I F I C O L a E x c l u s i v a 
(K-TIOO EN 8ü CLASE 

Í U 6 T fTUYE A LA M A N T B « i l 
PREMIAD > CON ALTAS RECOMPENSAS 

Pídanse en iodos los esíablecimieníes 
EXPÍDBNSB A TODOS LOS PAISES 

F á b r i c a M U LUCÍA ( S . A . ) 

3osé María Coríignera { t D.) 
SHNTHHDER (£spána).-Teí. 333 

C E R Á M I C A 

" L A A L B E R I C I A " S . A . 
Baihrdcaci(>n de materiales refracta

rios, de gres y sancarniLejiito (sifones, 
baizais, inodoros, ote.) .Te je r í a mecá
nica. 

TELEFONO 363 

f l H R f l V f l S ^ T O ^ R ^ P B Ñ E O 
MSMklSM ^ U Americanas de punto. 
Gabardinas reversibles. Sucesor de 
S O L A N A . — S A N F R A N C I S C O , n ú m . i 

T i r o n a c i o n a l 

S ' g ú n ticn.í'aiiniuis a.mmciad'o-, en U 
tarde dtel jueiveis se reumíeron , previa 
mente ciiitaidoe para ello por l a Gomii 
jián orgnizinidioira, los taraidoires que te 
ulan pairte em ePaiotulal Cououirso ofi-
-i,al do T i ro , al oibjato de llegar a' m 
'ruiciido sobre la Póirimia, daas y bora.'-
iic ofiectiuiar las tinadas qune a ú n es 
i á n ptenctoeifíitiea die cielielíración. 

Poa' mayoiríia se toaniaron los acuer-
Üoia sigu-lentos: 

•El dita 12, a las oobo en pTiinto,' ce 
ebrar lia «tiradla de honor» , para lo 
•oíial lois t l radore® utiiliizarán el treti 
Ve luis 7,20 unln-uibos. La tínaidla se d a r á 

pipí 1 i'rm.iiuadia óom el úlltiimio disparo 
ilicl rilt.liiio t,ir¡iidi),r presente- en el ca-n. 
pío. De modlo y miuncra, qnne fii HIÍ; 
i i'ionladn un t i rador , TÍO estuvio^i-
presentie auamdo se Je flaanle a t i ra r , 
sá da Imigiar a quic él ú l t i m o í i r a d o i 
pií&seiufce en el oaimipoi, termine ".u ejes 
ok io , ai-n anites pri^enitiamse éd a efoc-
tuiar el suiyo, no p o d r á t i r a r y per 
d e r á l a nuaitiríeuHa. Tado t i rador (mi 
despuiéis de las muieve, dese^aise nintr i -
. uiarsi ' . aboniam doibte maitrícuila de 
la. fijaida en .el prograania. 

A coüntiiiMi .ucji'vn dio -esta t i raída se (.le-
U.-brará. La de Ócpüijipiás, los dü ia fe l iar 
quledado cojist i taídíos en esta f o r n a ; 

iPrlnnera.—iSeñoreis Loaano, Gérc ía , 
Vierg(éis;, I p v t e y Pereda. 

iSeg:uinido.—^Señores Mar t í nez , J. G& 
nab-s, Esteve, Noreñia y X. X. 

Tetrcfóro.- -Señores Manlim'/ , (Eugo 
niio), Roigliina-, BlainlGO Pé-ivi, M-ar'ín(•••/. 
.Vieenite). 

iGuarto.—iSeñores Losa, Mteyer. Nei 
la, Gtaicátuiaigia y Cailderiwi. 

El cieocxri'jldjp a efed-uar ppc esto-
tiradores se fijiairá oporfcuinamiente en 
la talblai die aniunoios del Campo de 
T i ro . 

A conti nuiíwiión de esta tira,du se 
• ilel'i a r á , si a ello Ii.nibiero lugar , lu 
áé\ Caiinipi'O'ii.ait-o die Santander 

Teoiaiepdo én duienta la protesta eb. 
vada por u n niiaiestro t i rador del or i -

ínen? equiiipo die ti.naidores, OÍ: cor-tra 
dio la eumiposini-úii- dcil cuarto equi
po, a oanitdmuaictóini jHiil'nb-a-mr-.-s mi re 
to qaie este eqiuiiipo lanza al citadH 
ni;aiei.siln> tíraid^r. 

El equipo núni;ero í, coné t i tu tóo p-un 
los semilles Losa, Meyer, Nei.la. Crú 
r-.iit'.-jiiuu y Oaliderón, reta a otro nar 
pu'eda fOTmar el s e ñ o r ( j a rda , corn 
püi&iOp "die t i lor, s de i-g'iiakvs ;a^e 
umi.-is, spibipe la bajsé dé una Hinrebi; 
die cinco h¡.lóir:ietiros, epono mii i l i i : .o , j 
un ejereido de 30 riiiispan.s jior cad-
i i ra i in r , sobre uihi miifímo blanco, ii: 
maraar, jyosidí'xn Ubne, d ía y bora : 
señiallafl'; so -atraviiesan pesefas C.l'S 
ÜUiEISviTA a bnd ic io dio La Caridad d 
Sanitamdier. 

L a reíipuicsta, por escrito, a CQÍ 
José Loda-. 

IMPACTO 

I N F O R M A C I O N O B R E R A 

íSINCilCIATO* D E L RAMO DE L . 
'TONiSTRiUCCION.—Se convoca a l o 
die|])ei¿aidícis di^ eisté Comité y Jointas d 
-i? ic'i'ón de "aOibaft.lles, r-ai iteren, ú|a3 
m/ojlisitas, p i nitores, cairpiTifercA-., ebio, 
niistias, m<?sa.iocs y peones, a una re 
amián pfliemiávia,, piara el domingo, db 
12, sii las oireia d(9 la miañaría, en nono 
t ro domiiciil.io sodail, Pr imero de Ma 
yo (Centro Oibrero). 

iSie precisa lia asistenda de todtois 
par ser asuirto de g r an ü n p t r t a m e i a 
—tPor el Canaité, el searetario g iniera.1 

tenemos a l a vista, con la a l i n e a c i ó n 
do los equipos del pirimier d í a , que 
•pubilicaromos m a ñ a n a . 

* * * 
El a ñ o p'-isailo inaui^iÜF.ó la Socie

dad (.Viiimá-'ioa lnu iinisos cam
pos y este a ñ o e s t r o n a r á (ya se e s t án 
eJeotuiamdo los ensayáis) un pn-doso 
biiiun'i', «MIII le t ra de don Enrique ('-;|-
Im y m ú s i c a d:ol kisipirado cDniposi-
tor niiaestiro Miedla - \ i l la , ajribPs to-
r.roteveg'.nieiiscs. 

E l bim.no lo eani aran distilíguid.oS 
' r | i ni i i - tas. aĉ  o i añadi 'S dé ia ban-
ila iniiinjdpail, a las once do la mia
ñan^ d d día 15; en la plaza Maypr.^ 
(iiriiíi'dos por el autor. 

E l s e r v i c i o t e l e f ó n i c o 
Parece bedho a p ropós i to , peri 

alemipre quic Se eaoieran cosas intere 
santes de Madr id , suirge la di cilios: 
a v e r í a en las liíneas tiOlefónioas. 

Bilibao, Santanidier y Gijón, que ruoií 
otros sopamios, estaban anoabe inoo-
munioadlas oom Madr id . 

A los pe r iód i cos do B'ilbao los lleg( 
anodie—ly de recbiazo a nosotros-
nn poco die iniformaidón, comparad, 
con l a que a diiairio publican y publi 
oamos, poi> éil luiilo do Zaragoza. 

Por lo tanto, nuestros ledon-es pe, 
ii mi a ran las d'efidiendas qu'e en la 
infoi i inadón ti-lofónica: do hoy advler 
tan. 

.lisos biilos tieliefónicios se han p r o 
pulesto averiarse ouianido de mayor i i i 
berés som fius servicios. 

Opos ic iones . 

L o s farmacé á t i cos militares 
iEl (cDiario Ofiidal del Ministierio de 

lia Giulerrai» puibliea urna Real (>rdeñ 
•'Oiiiivoca.ni(l'o a opoisb-kim'.s para cubrir 
varias pliizas de farmacéut i iocs m i l i -
tanieis de segundlíi dase, que so ballai i 
waioanties. 

Lais siíliK-itud^ podrán , ser presien-
(aidias bai-!;! d ;il d,- d¡ •.irMiiibi-i1, pllías 

- .-jeividos no se cieliebrarán hasta 
d 22 die omero día 18%, 

L O T E R I A 

N U M E R 0 1 3 

es el- dilema que todo hombre tiene 
al venir al mundo. Si usted siente 
decaiipiento de éníoiíp, falta de r.pc-
f í;>, cansancio físico, es que 'su sam 
[•jo. está taifa glófeulbs rejos y 
pn pepsa a ía aijemí?» y la tuberculosis. (^7 

Us'.ed necésiia hierro y fósíoro pará 
vencer. 

U&S-. del-: tcr.:ar in~c:lir.tL-rrr:nte el 
far.:oso 

Jü rL^e ce 

Más de 30 años de dxito crecicr.to. Aproba
do por la Real Academia c!2 MeJicKna. 

Rechace todo franco que no lleve en la etiqae-
exterior HIPOFOSFITOS SALUD en rojo. 

L.a Ciencia . 

Comprobando unas afirma
ciones. 

!lJQN'DRIES. —'El niiumdo cientifico es-
pepaiba con i n .padenda la eorapro-
IjíiK'iión de que los paypé Ipniinosos 
son desviad:, s por la mater ia , comó 
afiinmia u/n corolario de l a t e o r í a de 
El nste iai. 

M . Anng, qiulo ositudió el SGÜipS-é to
tal de V.)¿¿, y (jiu.e ío togru l ió las estre
llas que l>rillaba.n juaito a l Sol, ha 
ciuriprobado las at irmadones de 
Plinsldu. 

N o t a s d e p o r t i v a s 
Los partidos de Torrelavega. 

Van dando fm los trabajos que la 
Direotiva de la Real Sociedad Ulm-
nás t i ca o f e d ú a para que los partidos 
que Se oolebren en los caiupos del 
MalleciVn sean un vcirdad'ero aconteci
miento deportivo en el que la afición 
m o n t a ñ e s a puieda ver al formidable 
caiiiipeoii de Espiaba, Atihiletic Clu.l.t 
de Dilbao, fronte a uno de sus p r i 
meros "iteaiins», d equipo de la Rea! 
G imnás t i c a , reforzado por elemeniu> 
internia'cionailes. 

E l d í a 15 de agosto, prkniisr par t idi 
ir* los tres aminciados, a l i n e a r á el 

Atbiletic su mieijor once, a excepción 
de Carmielo, qiuie por suifrir una le 
s i ón de importian'cia so ve imposibi
l i tado ds acudir. Por tanto Oscar, el 
segiundo portero del equipo nacional, 
que r e f o r z a r á a la G i m n á s t i c a , ten
d r á mot ivo para sm lucimiento. 

Tamibién l a l í nea delantera girn 
nás tüca e s t á í u e r t o m e n t e reforzada 
por B a r r i l ' y Sesñmiaga, que con Pa-
g.aza, Zabala y Mendaro (g imnás t i -
oos), es de esperar se vea obligado 
V i i l a l , d er^ardamieta b i lba íno . 

•Ka editado l a G i m n á s t i c a un OÍ 
pQ'ooios'ois progi'aimas de mano, que 

Vioía s u s p e n r í í i a . 
B l jn ldo . ora.l tfiie estaba ñ i 'aiio 

para el d í a de ayer, en ea.uaa sieigiui!-
da, pier licsiciui: is," en eíl J.U.rgádfo da 
Rieinidisa, cu,n «'..ra 1 tiaJl :id A; .,'U i :ii ;•( i .y 
nt-roe, ba .sido , i K :.:':'1o ' a' -'a 
ri/uteivo sefisiilan ilieu'i . 

De P a n a m á . 

L a d e f e n s a d e l c a n a t 
PANAMA.—Opinian los técnicos quo 

.•ara pneveor a la defensa del Canal 
!o modo que es té cu condideues de 
iésisÜT ou.akfuior afaQuie, bac id idn in 
'ompilietaimiente inexípugnaMe, b a s t a r í a 
gastar la suma neeosaria para la 
onisrtinuicición de dos acorazad'os. 
Hiaoen notar qoio es necesario ins

talan* baiteríia© eepedailes contra aero* 
•.anos y cü'oar flotillas de aerep'lálipfs 
le combate, do pc-r^ecudón y de ob
servación, porqiuc todo hace creer que 
•n oaso de guerra el Canal s e r í a ata
cado por d airo. 

B a n c o M e r c a n t i l 
S A N T A N D E R 

S U C Ü E S A L E S A L A R D E L R E Y 
A S T I L L E R O , ASTORGA, L A R E -
DO, L L A N E S , LEÓN, L A BAÑE-
ZA, PON FERRAD A, REINOS A. R A 
MALES, SANTOÑA, SALAMANCA 

Y T O R R E L A V E G A . 
Capital : 15.000.000 de pesetas. 
Desembolsado: 7.500.000 de 
pesetas. 
Fondo de reserva: 9.425.000 
de pesetas. 
Caja de Ahorros (a l a v i s ta 3 
por 100, con l iquidaciones se
mestrales de intereses.) 
Cuentas corrientes y de de
pós i tos , con intereses 2, 2 y 
.medio, 3 y 3 y medio por 10U. 
Créd i to s en cuenta corr iente 
sobre valores y personales. 
Giros, Carlas de c r é d i t o , Des
cuentos y n e g o c i a c i ó n de le
tras, documentarlas o simples 
Aceptaciones, Domic i l iac io-
nes. P r é s t a m o s sobre merca
d e r í a s en depós i to , t r á n s i t o , 
etc.. N e g o c i a c i ó n de monedas 
extranjeras. Seguros de cani-
bio de las mismas. Cuentas 
corrientes en ellas, etc., Cu-
pones, amortizaciones y con
versiones. 

Cajas de seguridad para par
t iculares. 
Operaciones en todas las Bol
sas, Depós i t o s de valores la
bores deudores de custodia: 
Di recc ión toloi.vrálica y tele

fónica: M E R C A N T I L . 

M o n t e d e P i e d a d A l f o n s o X ! l l 
y Caja da Ahorros de Santander. 
Grandes fadl idades para apertura 

e cuentas corrientes de c r éd i to , con 
g a r a n t í a personal, hipotecaria y de 

lores. Se baoen p r é s t a m o s con ga
r a n t í a personal sobre ropas, efecto! 

' alhajas. 
L a Caja de Ajhorroa paga, Ihastai 

mál pesetas, mayor i n t e r é s que l a i 
e m á s Cajas locales. 
Abona los intereses y semestralmen 

t,e en j u l i o y enero. Y anualmente 
lestina el Consejo una c í tn t idad pr 

premios a los imponentes. 
Las horas de oficina en el Estabit] 

imlento, son: 
Días laborables: M a ñ a n a , de nar 

/e a una; tarde, de tres a cinco. 
S á b a d o s : M a ñ a n a , de nueve a a r " | 

arde, de daco a ocho. 
Loa domingos y d í a s f'ittÍTOi n ü B 

r e a l i z a r á n operaciones. 

JOYEROS, PERFCMIS -
TAS, COMERCIANTES 
DE ARTÍCULOS DE LU
JO: NO DEHEN USrE-
DES OLVIDAR QUE E L 
P U E B Í O C A N I A*-
B R O ES LEÍ D ) POR 1 A j 
PERSONAS DE I A Bl E 
NA SOCIEDAD — -

J T . J E í e c e d I ó i r a i z s 
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S e c c i ó n m a r í t i m a . 

L a a p r o x i m a c i ó n h i s p a n o 

a m e r i c a n a . 

CRONICA 
•Los potrióiíMcas. ee han onupaidb do 

nal saítrofeio y . razomailjllie coirtonitianio 
iróaiiiicio i)iuil)fláca,do por uai pe r iód ioo 
d)^ Goiart'efliiiíi-la. 

IDdclho coini«initiaa"¡o, cjuie pane die ma-
niifiieigta \ierd|aidieis imuiy .arriiangiai», oem-
suims mmiy jnnstais y cpuiejias si-tuceras, 
vikmiíe- a dlccir orí fiíniteisdis quie eso d'f; 
l a aproxiiinaciiVii hjLsfpariiaaniieriioapia, 
pro'yiofatlainidlo oistaililLeoer Minsoois' y 
AiVamiidiats, prariiunaianidio disauirsos y 
otras iinoiisierg'as por el estilo, d a r á 
los moisimos rasulMiald'os qiue m. no ee 
h l io iwa mada. 

iDLoe e'i mieniciiioiiiado pariód&eo cjuie 
se aWiklan Jow etemienitos máis esen-
aiallias, que ciomsáisfeein 011 a'uitriienitar 
1«|9 l'íinieias de vaipoiiies entoe Eispañia 
y aqoieilLa Rw^púluliica, olvido incaijáiñ-
oab.lie, quie ha muitiviaido el abaiiidoitio 
casi ccmupIMgi d(e l a riiaviegíiiciión co-
nysrcdaJl.. 

Rjeiauierdla eill .aluidlild'o' dli arilo di 
dUiaaunao quic pironiua^tó el Rey en el 
Caii/greeo d'efl C: un Hercio y en al cuiai 
d i jo q;uie era inieniet3tar luacei- aligo 

¡prájcitico y no fnuLdar las esiperanzas 
eai intercaniib.iios espáriíaiiales poki-
nienibe. 

Hace n ¡lucilos aiñios' íjnie y.mpuots 
eeicaiicthaifwdio lo miismna: EptáíDi pronto 
e, (tefmilinialnse las gietetiioneis enicianiii-
nadlas a esitaUiocer granidtes lineas die 
li'iwiga/ciión c-ctn Gualeniiaila.» 

Y esais gestd&nies («prontas a termii-
TiiOJ-se» nuincia Uegian a en fin. 

De osla ailxiiHiá, qiue n o sabeimios có-
ni|f> caJálfiicia;r, nacit'n, en vez die hon-
dlas aproxáunaaiones , diesvíos y friiaü-
idladlas liaiinieiiitiaUlio®, qniu w&n ad<|,n!-
¡riiemdo miáa tíoniaiñitleinciia a niicdiid'a 
qne aiunniemite el abandono. 

Nie es/ d'e eiXftrañiair, puíes, qni© la 
Prenisa die Gniaitemala, gmiadia por la 
l ind ignac ión , ctenislure ejstas cosas y 

iKclierioirioG dte niianiera eniérgica su 
idliiaguiisito. 

M>E C H E L I N 

Movimiento de buques. 
(Fnttnad'os: «iPállar», d ^ Gijón, oQtfl 

cianhún. 
«'l'outguaieiio)), die Casitro, eon luinc-

ífeil. 

GRAN CAFE RESTAURANT-HOTEL 

Ofci J ü Ü A N a ü ^ l É L R f t ^ Z 
Ca le íaoc lón—Ca artos áe tmAo 

Ascensor, 
Enpeclalldad en bodas, banquates,- etí 

? ! i ™ f l e P E B I I O M ! l i í I I I I 
tUCESOR DE PEDRO SAN M A R T I N 

Especialidad en vinos blancos á( 
la Nava, manzani l la y Valdepeña»-

Servicio esmerado en comidas. 
RUALAS A L , S—TELEFONO 1.1» 

S e r v i c i o s d e l a C o m p a ñ í a 

= T r a s a f l á n í i c a . = 

L I N E A DE CUBA Y MEJlOO.i—-S^vicio mensnJal, 'saliendo de 
Bilbao, de Santandier, á e Gi jón y de G u r u ñ a , pa ra l í i abana y Vera-
c|niz i(e\ ntuail).—^Sailidas de (Veraicruia (evontuial) y de l a Hiabana 
para C o r u ñ a , Gijón y Santander. 

L I N E A DE NEW-YORK, CUBA Y MEJICO.—Servicio mensual , 
saliendo de Bappeilona, Idle Valenc ia , de ]\ á l a g a y de Cádiz, pa ra 
New-Yorlk, Habcuna y Veracruz (eventuail.—Begresjo de Veraclruz 
(eventual) y de la Habana, con esealas en I s .w-York . 

L I N E A DE V E N E Z U E L A , COLOMBIA Y PACIFICO Servicio 
mensual , ^aitoendo de Barcelona el 10, el H de VaLenoia, el 13 de Má
laga y de Cádiz el 15 para ILas Palmas, Santa Cruz de Tenerife, San
t a Cruz de l a Palma, Puer to Bico , Habana, L a Guayra , Puerto 
Cabello, Curacao, Sabanilla, Colón y por el Canal de P a n a m á a 
GuiayajcfuU, Callao, Moliendo, A r i c a , Iquique, Amtofagasta y Va lpa-
radso.—-Salilda de V a l p a r a í s o , el 2 de ciada tmes, regresando por 
igua l r u t a , hasta L a Guayra, y e a l l í a Puerto Bico, Canarias, Cá
diz y Barcelona. 

L I N F A DE BUENOS AIRES.—Servicio mlensuál , saliendo de Bar
celona el 4, de M á l a g a el 5 y de C á d i z el 7, pa ra Santa Cruz de Te
nerife, M'on/tevitíeo y Buenos Aires , emprendiendo el viaje de regre
so de Buenos Aires el d í a 2 y de Montevideo el 8. 

L I N E A DE BRASIL-PLATA.—Serv ic io bimensual , saliendo de 
Bilibao, Santander, Gijón, C o r u ñ a y Vigo, para B í o Janeiro, Santos, 
Montevideo y Buenos Aires , emiprendiendo el viaje de regreso des
de Buenos Aires para Montevideo, Santos, R í o Janeiro, Canarias, 
Vigo , C o r u ñ a , Gijón, Santander y Bilbao. 

L I N E A DE FERNIANDO POO.—.Servicio mensual , saliendo de 
Barcelana, de Valencia, de Alicante y de Cádiz, piara Las Palmas y 
puertos de Canarias y l a P e n í n s u l a indicaidos en el viaje de ida. 

L I N E A DE F I L I P I N A S . — E l vapor «Isla de P a n a y » s a l d r á de L a 
C o r u ñ a el d í a 1 de j u l i o para Vigo, Lisboa y Cádiz, de donde lo b a r á 
el 13 para Cartagena, Valencia y B'ycedona y de este puerto el d í a 19' 
ipara Por t Said, Suez, Colomho, singaipore, M a n i l a , Hong-Kong, 
Slhanghai, Nagasaki, Kobo y Yokohiama, admitiendo pasaje y carga 
pa ra diidhos puertos y para otros puntos, para los cuales haya esta-
bltecido servicios reguiares desde oa puertos de escala antes indica
dos. 

— A d e m á s de los indicados servicios, l a C o m p a ñ í a Trasa t lácn t ica 
tiene establecidos los especiales de los puertos del M e d i t e r r á n e o a 
New-York, y puertos del C a n t á b r i c o a New-York. 

—Estos mporps admiten carga en las condiciones m á s favora
bles, y pasajeroT, a quienes l a C o m p a ñ í a d a alojamiento m u y có
modo y t ra to esmerado, como ha acreditado y a en su di latado ser
vicio.—1odp3 los vapores t ienen elegrafí ia s in h i l o s . — T a m b i é n ¡se 
admite carga, y sé expiden pasajes para todos los puertos del m u n -
do. servidos por l í n e a s resrulares 

«iGésar», die BíLlbao, en lastre. V 
«fíiijató Maragaill)), ¿Je Paisajes, con 

caiiga genea^l. 
1 )esipaohaiUiüs: «Iberia.», pa ra Swam 
a. QOjn niliberal. 
«¡Géislar», pama Ri'badeo, coa ciu-ga 

gienerail 
i . j 'ucrlo '• dio Vega», para ViUavélez, 

rmi ladli-illo. 
«jHiernaná», j>aiia Av.ilós, en lastre. 

El t iempo en la costa. 
jVBeinito, O, smaivo. 
Mai-, irnai'ejaila. 
1 IctPi zopt e, oib scuro. 

S E R V I C I O D E T R E N E S 

NORTE 
Santander a M a d r i d : mix to , a las 

7,5; couireo, a las tó'ffi; rápi ido, sale 
liuinies, nifiérooflles y viernes, a las 8,40. 

Llegadas a Santander: mix to , 18'40; 
horneo, 8,§; r á p i d o , 20,14 (los martes, 
juieves y sahaidnis). 

Santander a B á r c e n a , a las 19'30. 
Ldegada a Santander, a las ^22. 

B I L B A O 
De Santander á Bilbao: a las 8'15, 

916 (express), 1416 y I T S . 
Llegadas a Santander: a las 11*50. 

12'54 (express), 18'23 y 20'35. 
De Santander a M a r r ó n : a las 17'40 
Llegada a M a r r ó n : a las 9 M -

LIERGANES 
De Santander a Solares y Liór-

ganes: a las G'40, 8'45, 12*20, 15*10, 
17*5 y 20'15. 

Llegadas a Santander: a las 8*23, 
12*28, 15*28, 18*23 y 19*43. 

CANTÁBRICO 
iSalidas de Santander para Oviedo: 

a las 7*45 y 13*30.—Llegadas a Ovie
do: a las 15*56 y 20*20. 

De Oviedo para Santander: a las 
8*30 y 13.—«Llegadas a Santander: a 
las 16*26 y 20*51. 

De Santander a. Llanes: a las 17,10 
para llegar a las 21. 

De Llanes a Santander: a las 7,45 
para l legar a Santander a las 11,24. 

De Santander a Cabezón: a las i r 5 0 . 
14*55 y 20*10, para llegar a las 13*31, 
10*48 y 22. 

De Cabezón a Santander: a las 7*25, 
13'50 y 17*55, pa ra llegar a las 9*28. 
15'39 y 19*4«. 

Lqs jueves y domingos hay un tren 
que sale de Santander para Torre-
i a vega a las 7*20, y de Torrelavega 
para Santander a las 11*45. 

ONTANEDA 
Salidas de Santander: a las 7*3&. 

11*20, 14*30 y 18*55. 

IJegadas a Ontaneda: a las Q'S?, 
13*23, 16*33 y 21. 

Salidas de Ontaneda: 7, ll'SO, 
14*35 y 19*10. 

Llegadas a Santander: 8*55, 13*18, 
'6*16 v 21. 

OMNIBUS-AUTOMOVILES 
Salida de Ontaneda a las 9,55, para 

llegar a Burgos a las 16,50. 
(Salida de Burgos a las 7,55 para 

llegar a Ontaneda a las 13,50. 

N o t a s d i v e r s a s . 

Expío r atío r es.r—Mañ anta, d omii n,go, 
a las nueve y mediia, se enico'itri.:-án 
feoai ei Qliulb d'le l a Exposácíón los une 
in tegran lia t ropa d'e Santander, de 
undfornie, al. objeto de pasar la, revis
ar reglamentar ia. 

La Caridad do Santander.—El tno-
viniiiento del Asilo en el d í a de ayer 
Cué el siguiente: < 

'Comidas distr ibuidas, 651!. 
Transénin tes que han recibido al

bergue, 7. 
Asilados que cfuodan en el d ía de 

hoy, 139. 

bre m í los entneigiarán al 
máíeimibno de m i fami l ia .mg i p ! 

m aiLcafldle y el giu.ardia de 
áciudiieron en seguidla al oJsS 
rio. ^ 

E l fanmacéiutiico ñmjia'nítia A 
icoiría estaba-sentado > sobre u , 
ba dk1' snji asposia. 

Ail ver qnie llegaban el ajlea î-, i 
gfcjaafdia!, eDI taaíiniacénitico se di ^ 
mu t i r o en oO corazón . 

Eli ateaütí)© ee pmeiciipiitó hada él-" 
r o sollo r ec ib ió en sois brazos 
dláiver. 

U n d r a m a e n u n c e m e n t e r i o 

TOLON:—fAnVianocbe, ail abr i r eil 
c o r i t o eí al':-;;. • • • die l!a-!:i:.lv;!!, pueblo 
cv-ivar.o a, TOJC^Í . • . •••••njró, entre 
otraiv, lia ¡-¿guilento cripta: 

«Jlíiiai ..•.•n.sii'iiwie l a rrüoil'estla cpuie voy a 
oaniKarLe. 

(•»:-!:.í'or.n»h a la. vu'.^utad expuesita 
peir niii y-, •i>re trru Utrm. Riicierd, 
! ' •: :>.•'. ñn i : -'n'V.s en su tumba, 
rpL'fe aihoxja ns. $& mii \" «niied'aid y can-
yo t/;tiiro_ •;•!•.••.-•: ra ra m m i cartera, 

¡lia larifiiba. in.'ira.aia, sr ' i re mú, per-
n a. • i . i . ! . i :Ja iliviñrritivajnien-

te fiaira todtcQ fría p a i ' •ntes. 
!• •••> futír^iiai'iao y caibeülpiS qnle en-

••:,i!-!!-f reni 'en mi I • iVi l ln , sej-án -dnjw). 
ííi" aidos i ira ÍM ''(•: 

• Iv i un I 1 - M i < a; ' an'i.ti un pa-
íiilíbílio IMIÜIIÍI/Í"'.. ¡i:-'- ' . i u,rú,n uste-
(fajá si b i f mi i r.stpo. 

D e nues t ros c o r r e s p o n s a l e ^ 

I n f o r m a c i ó n d e \ i 

p r o v i n c i a . 

DESDE SANTO ÑA, 

Ei] sálbadlo p róximio., a las tros i 
la laude, toiriidirá Jiuigar unía romr/l 
ei:' Cii-cuilo ¡Vfieraant'il de s ^ S 
di, ir, d'e los canservieras de t o ^ H 
•l'iilHjinail,, rom objeto de traitiar \\. '^\ 
['Vi ' r ac ión Niacionnal CLe fabricarit I 

y del aisuinto dio l a ancluna , i w 3 

«lir, miga so-

¡¡No pongan parclrcs en las cubier-
tas .\r cámaras! . ' l'-n- mciics (linSro se 
las repararan en los l a l l c ivs de vulca-
nizauo 

i i a b e i fa C a t ó l i c a . 1 1 . — T e l é f . 2 - 9 9 . 

Ufa í?9eí4«do por loa médicos de las cinco partea de! mimd© p©5%c© mm 
fóo«, ayuda 4 laa digeationas j abre ei apetito, cunado Im^oiisa^ys fki 

1 T E S T I 1 Ü : 

oí &@m ún t&fámBge, I * dispepsia, tas acadlas, vómito», 
tflamae an niños y adultos qua, á vacos, a/tena tu 
tfllatacíán v úlcera del estómago, «fe. E s antíséptío^ 

S« m f a m fas principales farmacias deí mundo y m Seiram 
desde donde se remiten folletos á quien ios pid^ 

en Niueiva York, qiuie d í a s pasaidos I 
irnos auienitia a naie6¡t.ros lectores. 

El sáibad'ó, 11, hiará eai rea(T>njjf¡. I 
en el teatro QaisiinowLijceo, de esta! 
Ha, l a oomipañia d!e var ie tés Tnw I 
Thailíla, qoile tantos aplausos c a ^ í 
ea irneB pasadioi, qiue estmvo t n a S I 
do en és ta , y diadas las si(nm¿¡: 
que cuiemta en esta vüíla, se. ve,i^o3 
ourrniidlísiimo díolioi teatro, paira a 
r a r t a n s imjpát ica coanjpiañía y m\ 
miiiar con miaciones sus Ignitos v ifi!l 
vMiiidos trabajos. J ' 

E L CORRESPONSAL 
Saint oña , 10 die agosto die l!)2:j. 

DE BARREDA 

T,1 Necrologiai 
m jueves se dió en este j>ae|| 

criKl'iiaííiia si^millitiuira, al niialngrndo ¡Ka 
ven (IIUB m vidia m Ihunó Ant„r¡J 
I-a.vin. 

Rl enítikiniH» fué nina vordadfera tí»! 
ni'flristauiirui ^e duieilo. | 

A ftuis f^dires y f^nLl.iia eniviamoi 
nu' istro sentiidlo .pésame. 

— l i a * ¡a 'd lo de existir doña MJ. 
die los ixulones Caurera, d-aando 

numierosa famil i ia ^ « 
• IA su dieigconsioilaido eaposo e h i i | l 
eraviiairnos nuestro el u n TU p é s i i 
deseámdodias cnistiiana resignación pa-
rp; sobrellievar tiaiu irreparaMe pérJ 

tlliidla. 

Ha llegado, con ol>jeto de di.sfnitar 
un mrs de lioenciit, p,| joven aviador 
deí! E jé rc i to f rancés , Fél ix Lantén. . 

^ H . V. G. 
IBarneda, 10—^—923. 

E s p e c t á c u l o s . 

Gran Gasino del Sardlnero.-Hoy, 
^a! ado, a las siete de la tarde, Cán
dida Snái-fv,, cancionista. 

A las diez de la noehe, la comedia 
en tit>s actos, de los s eño re s Alvara 
Qnintrno, «Efl genio .alegre». i 

En l a sala de baile, orquesta Maí* 
-hott i . 

P a b e l l ó n Narbón.— Hoy, sábado, 
desde las seis y rniedia, Programa 
"Aj'iir-ia» presenta a l a genial actriz 
Miary P iókford , en l a graciüsisijna 
fi 'media "¡'Sal de l a cocinaI», y Bnnf 
Bennet, eai el drama «El tutor de 
L a u r a » . , 

iMañana , domingo, estn-eno de los 
episoidios 1 y 2 de la sensacional se
rie »EI1 guante de l a muerte»; 

No olvide usted el n ú m e r o 55, P"*' 
es el teléfono de EL PUEBLO OAK 

TABRO 

Vapores c o r r e o s i s p a í i o 
les de a C o m p a ñ í a 

T r a s a t l á n t i c a . 
L I N E A ^ f í C U B A Y 

«i d í a 19 de AGOSTO, a las tres de l a tarde, s a l d r á de S A N -
TANUÜitt «I vapor 

su CAPITÁN DON E D U A R D O F A N O 
« d m l t l e n d o pasajeros de todas clases y carga con destino a 
H A i V 'NM v V E R A C R U Z . 

PRECIO D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A 
Para H A B A N A : pesetas 535, m á s 14,50 de impuestos; total , 
549,50 pesetas. 
Para V E R A C R U Z : pesetas 585, m á s 7,75 de impuestos^total , 
592,75 pesetas. 
Este buque dispone de camarotes de cuatro l i teras y co
m e d o r a » para emigrantes. 

L Í N E A D E B U E N O S A B R E S 

Kn la segunda quincena del mes de agosto—salvo cont ingen
cias—sajara de este ouerto de O A S T A A . ^ D E H el vapoi aux i l i a r , 
j « r » trasbordar en C A D I Z ai vapor 

P E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 

admit iendo pasajeros de todas clases con destino a Montevideo 
y Buenos Aires . 
Precio del pasaje en tercera o rd ina r i a p a r » Mnbos destinos 
oest-tas 375, m á s 7,60 de impuestos; to ta l , 882,OO. 
Para m á s informes, d i r ig i r se a sus consignatarios en SAN
T A N D E R : S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L PEREZ Y COMPA
Ñ I A , Paseo de Pereda, 3 6 . T - T e l . 63 .—Direcc ión t e l e g r á f i c a y 
t e l e fón ica G E L P E R E Z . 

p j w s SM C O M P E T E M i 

S E G M E N T O S PARA 
V A L V U L A S J Ü J I j p j l ^ 
P I S T O N E S EURoPEOS 
B U L O N E S y 

R A Y D O Americanos 

G R A N S T O C K 

P I E Z A S D E R E C A M B I O 

PARA 

COCHES F Í A T 
CAMIONES • • ^ ^ 

G A R A N T I A SEIS MESES 

A G E N C I A 

CALDERÓN, 32 

T E L . 6-85. 

I N F I D O 
p lan ta baja hab i l i t ada para ga
rage u otra indus t r i a , l lave en 
mano, sitio c é n t r i c o . Ataraza
nas, 6 (Comercio). 

SE V E N D E . Magal lanes , 21, se
gundo, i n f o n m t r á n . 

S e d l q i x i l n 
o vende, coche F o r d , en bue
nas condiciones. I n f o r m a r á n 
en esta a d m i n i s t r a c i ó n . 

E n c u a d e m a c i ó n 
D A N I E L GONZALEZ 

Calle de San J o s é , n ú m e r o 9, 

de ta mejor raza, vende GA-
REA, en M e n é n d c z de Luarca , 
t ienda «La C a l l e a l t e r a » . 

A g e n d a C I T R O E N 

PIBZ*S DE RBOTiBIO "FORD" 
T A L L E R MECÁNICO 

VULCANIZACIONES GARANTIZADA 
A u t o m ó v i l e s y camiones ie 

a lqui ler , desde 0,75 a 1,50 nese 
tas k i l ó m e t r o 

Macizos C O N T I N E N T A L y 
P I R F L L Y . Colocac ión /rratis. 
SERVICIO PE K M A N E N T E "Y 

A D O M I C I L I O 
Renaul t 18 C. V.—Cabriolel 

todo lujo. 

A N T I S A R N I C O M A R T I , el 
ún ico que l a cura sin b a ñ o . 
Venta: s e ñ o r e s P é r e z del M o l i 
no y D í a z F . y Calvo, Blanca, 
15. Sus imitaciones resultan ca
ras, peligrosas y apestan a le
t r i n a . 

Ex í jase siempre A N T I S A R 
NICO M A R T I . 

Calentador Z i i a s 
P A R A CUARTOS D E 
B A Ñ O . - INSUPERA
B L E E N ECONOMÍA 
M . S A I N Z 

J . - I . 

se vende en buen uso, precio 
mód ico . 

I n f o r m a r á esta Admin i s t r a 
c ión . 

Profesora en parios y masajista. 
Hospedaje embarazadas. La

timos adelantos.- I'ONSULTA D.T; 
ONCE A UNA. 

CcN-ORDlfl. 7 TRIPLÍCBDO, 4.° 

A l q u i l e r d e e n c e r a d o s 

para tapar m e r c a n c í a s en los 
muelles v vagones fe r rocar r i l . 

GERARDO GONZALEZ 
A l m a c é n : M A D R I D , n ú m 9 . -
Te lé fono 9 18. - S A N T A N D E R 

£ 3 o a l q u i l a 
ampl io local , en CampogiWi 
para indus t r ia o almacenaje. 
Informes: BURGOS, 24, 2.° DE' 
RECHA. 

Desaparecen, recobrando el 
cabello el color natural de ja 
j u v e n t u d , con el ag-u* 

L * * U N I V E R S A L 
Resultados garantizado^ 
De venta: D r o g u e r í a s , ren» 

del Mol ino; H . Hornazábal ; Ab
lano Leal y en todas las buen»» 
p e r f u m e r í a s y droguer ías . « 

D e p ó s i t o general: V . W ^ 
NO. Mayor , 35, MADRID. | 

amueblado (todo a ^ w ^ 7 ¿ 
p r i m e r piso con j a r d í n y f"}.1, ' 
cerca del Sardinero.-Kasl11 ' 
Doctor Madrazo, 2. 

A v i s o a i p ú b l i c o | 

Muebles nuevos.-Casa ^ 
T I N E Z . — M á s baratos, gUlteD para ev i ta r dudas, consui 
p r e c i o s . - J u a n de Her re ra^ 

E n e i S a r d i n e r o 

a lqu i lo piso s in muebles, Pof 
meses. Aptfa 

Basilio del Barr io . C a l d e é 
n ú m e r o 25. 

http://Av.il
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Vapores correos españoles 
C o r r e o s 
( r m e s e s 

R á p i d o s , a c u a t r o h é l i c e s 

H a b a n a y V e r a c r u z 
S a l i d a s f i j a s e i 2 2 d e c a d a m e s 
ffqPAGNB. el 22 de julio. 
r n i U el 22 de a-osto. 
vsPA6NB, el 22 de septiembrd. 
pr.naA el 22 de octubre. 
í vFA 'ítíTTE 6 de noviembre. 
VSPAGNK, el 22 de noviembre. 
fTTBA. el 6 de diciembre. 
VI ANDRE, el 22 de diciembre. 

nnJnpntos sobre precios de tarifa, en. primera y ftejrunda 
i P a íaiuilias de tres o más pasajes enteros, compañías de 

trn toreros, pelotaris, funcionarios españoles y sus familias 
teatro, Comunidades religiosas, 
cerros HERMOSÓS BUQUES DISPONEN DE CAMAROTES 
^MíOSCUATRO, SEIS Y OCHO LITERAS, C O > ¡ L A V A -
Sfe nK ACTUA CORRIENTE, AMPLIOS SALONES Y CO-
SpnOHES CON SERVICIO DE CAMAREROS Y COCINEROS 
B I N O L E S PARA LOS SEÑORES PASA JEROS DE TER-
EfelA'NU ERA ORDINARIA 
p»ra reservas de pasaje, carga y cualquier informe que inte-
S . a los pasajeros para Habana y Veracruz y detalles de to-
w. in- servicios de esta Compañía, dirigirse a los consignata-
S t en Santander, SEN ORES V I A L HIJOS, Paseo de Pereda, 
riG 25, ba jb . -Telé lono número 58. 

de la Uoinpiñía Trasitlántic 

L í n e a d e C u b a y M é j i c o 

El día I!) de SEPTIEMBRE saldrá do SANTANDER salvo 
eoatíngéneias—, en su primer viaje, el nuevo y maguílico vapor 

y el 11) de OCTUBRE, y también en su primer viaje!—salvo con
tingencias—el igual mente nuevo y magnífico vapor 

O r i s t ó t o e a . O o l c 3 n 
que, a partir de estas expediciones, continuarán saliendo de este 
puerto el 19 de cada mes, alternativamente, admirienao pasajeros 
de todas clases y carga con deslino a Habana y Veracruz. 

Para ;más iniormes v condiciones, airiíi'irse a sus Agentes en 
Santander, señores 1(1,10 DE ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA, 
Paseo de 1 ereda, número 3ti¡ teléfono número 63. Dirección tele-
g r á ñ e a y telefónica, GELPEREZ. 

se vende en Numancia, subida 
al Alta, hermosas vistas, con 
jardín v huerta con árboles fru
tales. Agua caliente y fría. 
Informarán: Blánca, núm. 14.— 
Comercio rr~^ 

Servicio rápido de vapores correos ALEMANÉS de Santander para 

s H A B A N A , V E R A C R U Z ¥ T A M P I C O 
P R O X I M A S « ^ L Í D A S D E i - P t l E « T d D E S A N T A N O E » 

E l 1 5 d e a g o s t o , e l v a p o r O 'M~* E S X > O 
El 19 de septiembre, el vapor HOLSATIA. 
-El 20 de octubre el vapor TOLEDO. 

E l 24 de noviembre, el vapor IIOLSATíá. 
E l 2fi de diciembre, el vapor TOLEDO. 

Admitiendo carga y pasajeros de primera y segunda clase, segunda económica y tercera clase. 
Estos vapores están construidos con todos los adelantos modernos y son de sobra conocidos por 

el esmerucui trato que en ellos reciben los pasajeros de todas las categorías. Llevan médicos, ca
mareros y cocineros españoles. 

mi Mím a lo: mímlm Mu Reppe y La- luM% 

N e w B a r R s c í n g 

Sü SIMVEN COMIDAS 
BfclUero, 23 Santander 

C o c h e F O R D 
se vende en buenas condiciones 
Informarán (Minie/Oreña,(¡(Al
macén de maderas). 

entera o por pisos la casa nú
mero 4 do LojDe de Vega, con 
alguna vivienda llave en mano 
Informes adininstración. 

Novedades en pape
les pintados para 
habitscio^efi y C Í I S -

tales. 

Drogneiía | rerfomerfa 
Alameda Primera, 1í.—Tel. 5-67 

0 n e n d e o s o e l v i c i o 

SERVICIO MENSUAL 
DIRECTO ENTRE 

S A N T A N D E R y H A M B U R G O 
Próximas salidas del puerto de SANTANDER 

Hacia ei 1.° de s e p t i e m b r e el v e p o r H O L S A T I A . 

Hacia el 1° de oc tubre , el v a p o r T O L E D O * 
vy© vapor TOLEDO admite pasajeros.de primera, segunda y 
wcera clase, v el vapor HOLSATIA de primera, segunda 
económica y tercera clase. 

Para toda clase de informes, dirigirse a los señores 

D a r í o s H o p p e v e o m p s n í i . - 5 B H T M D E R 

• .s-

NÜEVO preparado compnes-1 
^ «encía de anís. Sustitu- b — 
ye con gran ventaja albicar-Hde glicero-fosfato de cal dt 
gateen todos sus nsos.-Caia i CRfcOSOTAL.--Tubérculos¡s, 
^Pesetas. Bicarboaato ^ 1 catarro crónicos, bronquitis y 
Bosa pnn-simf- UDSdebüidad general. 

• Im0, J 8,50 pesetas. 
DEPOSITO!DOCTOR BENEDICTO.—-San Bernardo, y i . -

isiD. De vent& en las principales farmacias de España. 
* Santander: PEREZ D E L MOIINO.-Plaza de las Bscaelas 

a de tallar, biselar yrestatirar toda clase de lenas, es-
V jos de IM formas y medidas que se desea.—Cuadros 

^ E S P Ae!,abados y moldaras del país y extranjeras. 
• A C H O ; Amóe de Escalante, 4.-Tólefon( Amóü de Escalante, 4.—Tólefono 8-23.-

FABRICA: ^Cervantes. 22 

* E V ^ D g P A P E L V I E J O e n e s t e p e r i ó d i c o 

Línea de Finillos 
V a p o r a s correos e s p a ñ o l e s 

mm RAPIDO DE 5 H H T B N D E R ñ H f l B H H f l 
El día 4 do septiemlv" i jo, n.-ias seis de la tarde, saldrá de 

SANTANDER el maghíñcQ vapor español 

I N F A N T A I S A B E L ^ 
admitiendo carga y pasajeros de toias clases para 

H Á . O A . I V A . 
m CAMARA, PRECIOS KCONO^IICOS.-CAMAROTES PARA 

MATRIMONIOS Y F.V.M 1 LIAS.-REBAJAS A FAMILIAS 
Precio del pasaje en tercera clase, pesetas 500. 
Para más informes, diriírir.-ea sus agentes AíÜ'STlN G. TRE-

V I L L A y FERN.VNDO GARCIA, Calderóu, 17. 1 SANTANDER 
La próxima salida la efectuará el magnífico vapor español 

CADIZ, hacia primeros de oetubre, y la siguiente el vapor 
INFANTA ISABEL, hacia el 15 de noviembre. 

F é r v i d o s e m a n a l de v a p o r a s 

POR L A S COMPAÑIAS 

D E H A M B U R G O 

M i é D a m i É l É t i MÚÉ I m í 
D E B R E M E N 

Cada semana saldrá de los puertos de Eamburgo, Bromen y 
Rotterdam para los del Norte de España, Portugal, Sur de Espa
ña y Marruecos, nn vapor, admitiendo toda clase de carga para 
Hamburgo, Brem'on y Rotterdam. . . 

También admite toda clase de carga con conocimiento directo 
para los puertos del Báltico, Inglaterra, America, etc. 

Para más informes dirigirse a sus consignatarios 

S . tírhardt y O o m p a ñ l a . L t d a -
GAÑID A R A . 2 . — T E L E F O N O 8 1 . — S A N T A N D E R 

S A S T R E 
Se reforman y vuelven fracs, 

smokias, gabardinas y unifor
mes, irertección y economía 
Vuélvense trajes ygabanes des
de QUINCE pesetas. 

MOliET, uúrn. 1 2 segundo. 

F A B R I C A M o l i n o 
se vende en el pueblo de Maz 
cuerras, con buen salto de agua 
a propósito para alguna indus
tria. 

Para informes, JOSE D E LOS 
BIOS. Comercio.—Torrelavega 

m m i k D E L P A C I F I C O 
í¿pores correos ingle
ses de dos y tres hélices. 

Salidas mensuales de SANTANDER par» HABANA, COLON, 
PANAMA y oaertos de PERÚ y C I I I L E . . . 

E l día 26 de acostó, el magnífico vapor 

Admite carga y pasajeros de primera, segunda y tercera clase 
Precios de pasaje para HABANA 

1. a clase 1 . 6 9 * , $ 0 pesetas, incluido Impuestos. 
2. a — 95 ,̂50 — — 

3. a — 539ĵ O - r 
Las siguientes salidas las efectuarán: 

El día 23 de septiembre, el vapor ORITA 
El día 28 de octubre, ei vapor OROYA 

Rebajas a familias, sacerdotes, compañías de teatro y en bille
tes d e ida y vuelta. 

Estos magníficos vapores, de gran norte y comodidad, para ma
yor atracción del pasaje hispano-americano, han sido dotados para 
ios servicios de primera, segunda y tercera clase, de cocineros y 
camareros españoles, que servirán las comidas al estilo español. 

Los pasajeros de tercera clase van alojados en camarotes de 
dos, cuatro y seis personas, con cuartos de baño, comedores am
plíe s y ventilados y espaciosas cubiertas de paseo. 
g i n t o t i c i s s i i g i D l o m s f . fiingtrsi i M Í m a m en S a n t m i r 

Hijos de B a a t e r r e c h e a - - P a s e e de P e r e d a , | . T e l . i l 

G R A N D E S V A P O R E S C O R R E O S H O L A N D E S E S 

Servicio rápido de pasajeros cada veinte días desde 
Santasder a Habana, Veracruz, Tamplco y Nueva Orleans. 

P R O X I M A S S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R 

vapor L E E P D A M . 
S P A A R N D A M , 
M A A S D A M , 
E D A M , 
L E E R D A V I , 
S P A A R N D A M , 
M A A S D A M , 

saldrá el 22 de agosto. 
" el 10 oe septiembre 
" el 3 de octubre. 
" et 24 de octubre. 
" ni 12 de noviembre, 
" el 5 de diciembre. 
" el 26 de diciembre. 

Precios 

D E S T I N O 
Habana 
Veracruz.. . . . . 
Tampico 
Nueva Orleans 

1.a clase 

Pts. 1.225,00 
> 1.350,00 
» 1.475,00 
» 1.600,00 

oconómica 
Pts. 850,00 

925,00 
970,00 

1.050,00 

V dan 

Pts. 539,50 
582,76 
589,7' 
692,76 

En estos precios están incluidos todos los impuestos, menos, a 
NUEVA OKLEANS, que son ocho dollars más. 
T i n & i é n expioe esta agencia billetes de ida ? Doeüa con I D 

importante desenento. 

Estos vapores son completamente nuevos, estando dotados de 
todos loa adelantos modernos, siendo su tonelaje de 17.500 tone 
ladas cada uno. En primera clase los cínnarotes son de uhayy 
dos literas. E n secunda económica, los camarotes son dé DOS 
y CUATRO literas, y en T E R C E R A CLAbE, los camarotes son 
de DOS, CUATRO y SEIS L I T E R A S . E l paaaje de T E R C E R A 
CLASE dispone, además de magníficos COMEDORES, FUMA
DORES, BAÑOS, DUCHAS y de magnílica biblioteca, con 
obras de los mejores autores. E l personal a su servicióos todo 

español. 
REBAJAS A FAMILIAS. E n primera y segunda clase a las fa
milias que computen tres o más pasajeros enteros, se les hará 
una reducción del 15 ôr 100. E n primera y segunda clase hay 
camarotes para matrimonios. 
Se recomienda a los señores pasajeros que se presenten en esta 
Agencia con cuatro días de antelación, para tramitar la docu
mentación de embarque y recoger sus billetes. | 
Para toda clase de informes, dirigirse a su agente en Santan
der y Grijón, DON FRANCISCO GARCIA, Wad-Rás, 3, princi
pal.—Apartado de Correos número 88.—Telegramas y telétone-
mas. FRANGARCIA.-SANTANDER. i 

Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del 
Norte de Es aña, de Medina del Campo a Zamora y Orense 
a Vigo, de Salamanca a la frontera portuguesa, otras Em
presas de ferrocarriles - tranvías de vaoor, Marina de Gue? 
rra y Arsenales del Estado, Compañía Trasatlántica y otms 
Empresas de Navegación, nacionales y extranjeras. Decla
rados similares al Cardifif por el Almirantazgo portugués. 

Carbones de vapores.—Menudos para fraguas.—Aglo
merados.—Para centros metalúrgicos y domésticos. 

HAGANSE PEDIDOS A L A SOCIEDAD 
H U L L E R A ESPAÑOLA. - BARCELONA 

Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID: don 
Ramón Topete, Alfonso X I I , 101.—SANTANDER: Señor Hi
jo de Angel Pérez y Compañía.—GIJON y A V I L E S : Agen- t| 
tes de Ja Sociedad Hullera Española.—VALENCIA: don Ra
fael Toral. 

Para otros ' mes y precios a las oficinas de la 
S O C I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A 

ción para el A b i s e de 

L A V O N A 
E l mejor Iónico que se conoce para la cabeza. Impide la ,caída 

del pelo y le hace crectir maravillosamente, porque destruyela 
caspa que afecta a la raíz, por lo que evita la calvicie, y en ma-
Hias casos favorece la salida del pelo, resultando éste sedoso y 
llexible. Tan precioso preparado debía presidir siempre todo buen 
tocador, aunque sólo fuese por lo que hermosea el cabello, pres
cindiendo de las demás virtudes que tan justamante se le atri-
luiyen. 

Frascos de 0,50, 4,50 y 6 pesetas. La etiqueta indica el modo 
de Usarla. 

De venta en Santander, cu la droguería de P E R E Z D E L 
MOLINO. 



E n s e g u n d a p l a n a s 

U n a l amen tab le no ta o f i c i ó l a 

L a F a m i l i a R e a l e n S a n t a n d e r . 

L a R e i n a i n a u g u r a l a e x p o s i 
c i ó n d e a r t i s t a s m o n t a ñ e s e s . 

Por la !nañana. mo la áe "noy, en la qae parece quo 
•Los ¡nifaritítiois d'on Juan y don Gon- Jos a r t tó tós nos l ial . lan cirn ta opi-

zallo, acciliiipañadte de SAIS ayas, estu- n ión de sus obras, raostrando las re-
vii'eró'n en la m a ñ a n a de ayer en l a giones serenas do la Belleza, terreno 
j ' r m .'.'ra ¡ t e y a díed Sardinero, t oman-neu t r a l donde se deipui'an las v.irtu-
do el b a ñ o dte oostumbre. des del géne ro hiwnano y tnodio m á s 

(Late i i i í ' anl i tas d o ñ a Beatriz y d o ñ a eficaz que acalle tas .pásioines de los 
r .ns t ina estuvieron en eil li.ipódroniío lioimbrcs, cuyo ogoí-nio pugna de 
die Biolla V.iislia, pnjilftuulo unas jacas, vamio, hasta hora, ipor dar con la 

FJI prínoiipe de Aistannias y el m í a n - íiírnimla juir ídica ijCie establezca ol 
tte don .Iiáiimne •vinieran orí au tomóvi l a equi l ibr io «¿•ücial. 
ta capital , pafeieando después por los hn oxposiciem que hoy se abre al 
pfJc'bl'cis dloil extrairradlo'. púbflico es manifesitaxiión escogidisima 

Por la larfe . ¿0 j.0 q,,^ evcluiciona y se perfeccio-
A baé cinco menos cuiarto l legó fiil n a el arte p ic tór ico .montai lés . Áqui 

ffSmo regio de l a plaza de toros Su han concurrido esos artistas que »a-
•Nia}. s'.aid1 la Reina d o ñ a Vic to r i a , Rieron recoger y definir la luz de 
a c o m p a ñ a d l a dé Has duiqiuiesas de San- nuestra t ierra , Jüz ciiue sale do sus 
toña y do La Victoriia, condesa, del pastas , no como La a c a d é m i c a en la 
Piulerto, dlmjule de Samtoña y marque- €Scaiie.la de Forrara , no cómo la de 
0Bá do Vaana y de Elenidaña. los pintores sevill.a.ii..s. mís t icos y 
, A l aparecer lia Soberana en el ro- de suaves inl lexi . nos, n i con l a vea 

gúo pailco, lae*Baradias tfe m ú s i c a í n t e r [unna do |-ardin.Mía dé los artistas 
§ c i a i o n ta Mairoha Real, y el pid . i i - valencianos, sino como luz m o n t a ñ e -

mismo, a l acont iec imientó que SÍÍ efee 
tu ia rá eni Barcie'liona 

Una paloma mensajera. 
©1 ailoailde de Sestao ha par t ic ipa

do a l gobernador civia que en el pun
to denoimiiniado GaJindo se ha encon
t rado .una pallomia mensajera, que lio 
m en l a parte deireciha un ahilloi de 
lailiumiiinio, con los n ú m e r o s 2J.837-15? 
y La irisarJipcdón «Velide». 
• Tamibién tiene una i'nscripchhi que 
dice uBolgique 0í)4)> en el a la dore-
a ñ a y o t ra ((L'Umión A.. M . S. P. N . 
Deliglique 162)) en l a izquierda. 

(Cambiando imipresianes. 
DV' icajpiitiuilar ¡señor I / i . rrea es&awo 

efita m a ñ a n a en la Alca ld ía , l lama
do por el s e ñ o r Airéstogiiii, con objeto 
dle caniibia.r ianpiresi ornes sobre (JIÍWIM 
sos asuntos. 

Dc,'ipuiés oil s e ñ o r Lar rea hizólo l a 
p ios in i tac ión de una Comis ión de l a 
Banda nflrniciipail. pole^dida por sus 
d i r eó to r s eño r Franco, l á ^ u a l fué a 
hacoi-ile entrega de un precioso nivong 
qu.0 le regalaiba l a Banda con motivo 
d 9U loma dte- poses ión de alicaído. 

iRl seño-r Arést'Oiíiiu.i aiga'ádieció m u 
ch í s imo el olseqnio. 

P o r t i e r r a s m o n t a ñ e s a s . 

U n a l e y e n d a d e a m o r e s 

na- («.Tensa, m rm.ium^ m oe,.:. ry- münrtaniai5 con n q 
b r r a n a y sn séquiito, ma^viez muerto ].¡d0 ^ , X , ^ [ U [ . . . . . . . .nlación. Así .1 

paisaje miontañés es iniagen de nucs-o.l óflifiimlo toro. 

vo 
por 

, , i. i m i - • i íciiaci r ii.niiii'iiiir» K-S miiiiiíi'u UB mies-
E l heredero del Trono saho do r-ue. i y • J 
, ce e x a m e n por la tarde, yendo eil g ^ . . ¡ o n c i a tmro V1. 
üT la carretera de Bilbao. . . . — , y r E n Falacia. 

luante y recta en sus ideales í n t i 
mos. 

¡Flli jicfe auiperior de Palacio rec ib ió Ortras tendencias marcan con sin-
ayer un toliegi-araa en el que so dice guilar fortuina nuiestros jóvenes art is-
iqigé riHuiniidos en fraternal banquiele tas: cll uillramod.'.rnismo, como p-u-
Jos jeiücs y ofiicLallies dk-il rogimionto dio jante p r e g ó n de un arto en que el 

lExitinpimiaidliMU, para coilobiar é\ as- opíór tiene soibre la verdad de la 
censo del vaniienilfe ccironel s e ñ o r Ca- fidelidad naturailista el reflejo de una 
mo/, tc-Mlirionian su| adíheisión, a iaa aeición c e n t r a l y «somática» bien Cíi-
Rieyies y su aanoi- a la Patria. carnada en la fisiología. E l arte de-

iFiiima eU dteipiaicho preoed-enre f l corat:¡vo hajla c.n 0] presidente de la 
j'etfte acradontal del indicado reg í - Sedición de Artes p l á s t i c a s de este 

Ateneo un goniall consorcio con la 

lejOatíts y Altezas y de las a.ntorida-llom)|.- (|e ]oí5 " o, , , , , , , , , a r l i s í ^ , ha 
d l s s ^ s a ^ i d í e r m a s , .paira mkndajdo Wto madras , que ror<-.n.m 

ponde. 
La Reina en el Atenea :",",r- ^ i 1 " ' 1 1 ^ <!'••• =•! fompei ta tna-

U las doce y meidm d^ l a m a ñ a n a S S S paf'n V0V1* m } ^ ú v & & . ^ 
de ,ayer l legó al Ateneo Su Maiostad T06 a'os demacrados y l i ados reciben 
la Reina, S o n u p a ñ a d a dé la duquesa la l m amari l lenta del c r epúscu lo pa-
dle S a M o ñ a y l a condesa del P-íiierto Ja mayor e s í i g m a de vicios y de su 
y del m a r q u é s dé B e n d a ñ a . naluTailoza rauerta. 

•En la puer ta fué Heci^dla l a Sobo- ^ N i n g m i comentario m á s deoo ana-, 
xana por l a Jnnrta directiva en pleno ?jr; ^ ^ ^ gastado ^ t i ^ O mo-
v ios s e ñ o r e s aloailde, gobernador ci- - '«stando la atenemn de V. M . y de 
m oibdisjpo de la d ióces is , presidente cuantos, amiaiMemmte, me escuchan, 
de la Dlpnitacaón y genea-al goberna- Sefmra: V. M . . efue c iñe una coro-
dr.r m i l i t a r d é l a plaza. "a Insitonca y lleva en una mano la 

D o ñ a Vic to r i a so detuvo unos mo- ipalñira de la Caridad Crist iana, bien 
mentes a hablar con el s e ñ o r obispo ganada con tanta obra de amor al 
y despulés p a s ó a la sala dOnde es t á somejanite que V M . sostiene, i m p u l -
instalada l a exposic ión de artistas «a Y alientia, aorplo ol laurel que los 
mionitañieses, cuya i n a n g u r a c i ó n daba art is tas miontañeses ponen en Vues-
mot ivo a l a v i s i t a dio l a augusta se- i r a otra mano; os enrona • siml>i'i<lica 
ñ o r a al Ateneo. del t r i tmfb a que toldos aspiran; unos 

I.ia Riienia ocuipó el s i t io de honor c a e r á n 'vencidos y otros p o d r á n lo
en» el estrado," en el quro t a m b i é n lo g ra r la ; pero -todos s^rán supremos 
l i t a ron asiento las anitoradades, y con a r t í f i ces que van onsaiieha.ndo los ca
la venia de l a Soberana, el presidente minos del renacimiento espir i tual del 

)diel Ateneo, don Gaibiúel M a r í a de muaiido, 
/i'divii.o, p r o n i m c i ó el siguiente dis- S e ñ o r a s , spño re s : en nombre de Su 
eurso: Majestad l a Reina tengo el honor de 

Señora , , con l a venia de Vuestra deelarar abierta La exposic ión de ar-
^a jes tad: Gomo presidente de este l istas m o n t a ñ o s o s . 
Ateneo, cargo que-llevo desde su fun- Ail to rmi inár el s e ñ o r Pomíbo su dis-
dac ión por benevolencia excesiva de curso esta l ló u n a salva de aplausos, 
m i s paisanos, tengo el honor de ex- L a Reina, d i r i g i é n d o s e al presiden-
poner a V. ML el agradecimiento te deíl Ateneo, le d i jo : 
Sentido, sincero, leal , de esta Socio- —Es usted u n buen orador, 
dad \MY la deferencia s e ñ a l a d í s i m a M á s tardte. Su Majestad e x a m i n ó 
que V. 'M. lo otorga viniendo en per- los ouladiros expuiestos por los ar t is-
sona a la inaa igurac ión de l a exposi- tas m o n t a ñ e s e s . 
c ión do artistas m o n t a ñ e s e s ; agrade- A l a una y media, l a Reina s a l i ó 
cimionto que t a m b i é n nos obliga con dleS Ateneo, eieaido despedilda en l a 
Su Maje iáad «1 Rey, que hoy es tá pulenta por la. .Tunta direct iva y las 
en e s p í r i t u en l a fiesta de Arte que masmias autoridades y representacio-
obnsagra a nuestros artistas. nes que l a recibieran. 

V no es la primera vez que Vues- — I ^ M ^ — — — — — ^ 
t ras Majestades se identifican con 
Jos altos ideales del Ateneo de San- E l d í a en B i l b a o . 
t&íider; rec táerdo en esto m o m o n í o . 
que haee ouíáitiró a ñ o s , un a u t o m ó - ^ ü n o u s e q u i o a l a l c a l d e * 
v i l dte l a Gasa Reall de t en í a se frente 
al miqdésto iliooal, qn.o entonces era 
morada do la intolectnalidad monta-

De una visita. 
'BILBtAiO, 10.—-L(v.- svfiores que v i s i -

ñ e s a , y la persona que de el deseen- t a ron al ailcaflde de Rilbao 'para i n 
dio .futraba en el Ateneo, t e n í a un V(¿tar ^ Excanio. Ayuntamien to a l a 
d iá logo con el conserje y penetraba ina i^nnrac ión oficiail de la Expos ic ión 
en l a biblioteca, donde, por lo tem- ^ Muebile, s eña l ad l a para e í d í a 13 
prano de da hora , sólo l ia l ló a un ¿ol p róx imo septienubro oh Barcolo-
sabio na tu ra l i s t a^ el P. Carballo, que na, son don Fé l ix Roure Carrioarte, 
e s c u d r i ñ a b a l ibros y con quien, afee- iPondojal dial Exemo. Ayuntani ien to 
i m aimentc, d e p a r t i ó nnos instantes: l(iie ]a" ciiudad' condall, y " don Diego 
éíhá ol Rey de Es |paña qne. l ibre de j j^ón de Vitalia y de Aguavives, secre-

'•pin-tciíioilos, 'quiso en , aquellja vis i ta itanio de l a Exípiosdoión; ambos dele-' 
ini> perada y sencilla decirnos a los gados designados por el Comité cje-
atoueislas m o n t a ñ e s e s : sed hermanos, outivo de l a E x p o s i c i ó n Internaeional 
seit cuites. del Mueble y Deco rac ión de In te r io -

Esta es la Vínica finalidad do n ú e s - res.-
t ra oasa, alcáizar del pensam.iento M s e ñ o r Aréstegnd rec ib ió a sus vd-
mrtntafKis, la cuiltara como _ suprema sitantes con l a maiyoir amabi l idad, 
iherramieinta de la c ivi l ización en...to- aiiaptando., en nomlbre det Munic ip io 
das sus estruioturas científicas. Y biiLixaiiio, Ha. i n v i t a c i ó n y prometiendo 
ede^rrás de la Ciencia, e l cul t ivo de ai sus oouipaciones no ee lo impiden, 
jas Bellas Artes, oon exposiciones co-ítirasladuT&o con una Comis ión del 

R E A L L A W N - T E N N I S 

Fiesta benéí ioa . 
I.a fiesta que, como on a ñ o s ántO-

riores, se celebra a beneficio do la 
inst i luc ión del Ropero y que patro
cina Su Majestad la Reina, t e n d r á 
Ini^ar, con su asistencia, el p róx imo 
lunes, d í a 13, a las cinco.de la tarde. 

Ddcjha fiesta c o n s i s t i r á en unos par
tidos de conciurso y un baile a conti
n u a c i ó n en las pistas de los campos. 

Las invitaciones para poder asistir 
p o d r á n sioticitarsc on los campos de 
la Real Sociedad de L a w n - Tennis, 
en la Magdalena, y en la casa de l a 
exce len t í s ima s e ñ o r a presidenta del 
Ropero, paseo de Pereda, 9. 

L a b e c e r r a d a d e l A s i l o d e 

A n c i a n o s 

Anoohe llegaron íoo cinco preciases 
bciívrros dte Vil lagodio, que se han de 
l i d i a r en esta s impát ica . Ib'sia. Son 
•iKKnitos ejeiniplaTeB, procedentes de 
la. nuieva cruza de Santa Colonia., y 
ou proprotuinla., la s e ñ o r a marquesa 
v i u d a de Vatlagoidio, espera que I an 
cíe clonquliistar eí cinínll ule nuicáiira 
plaza. 

E l entusiasmo va en a u n í e ñ t o . l i n 
ce ya d o s ' d í a s , ocho antes de l a c o 
r r ida , que se han terminado los pal
cos, y en sa defiecto hay un gran p e 
dido de looalidíadeis caras. Sillones y 
ibiarreaas, princiipalmiente. E!l lunes, 

poi- la m a ñ a n a , pdedlen leeogei-se en 
l a t aqu i l l a los encargas. 

Los s e ñ o r e s que se han quedado' con 
los úllbiiineia palíeos son los siguien
te»: 

Eixceienilísimio s e ñ o r conde de la 
M r t o m , don Framcisco Airitio, d o ñ a 
Carolina P é r e z , d o ñ a Concepción Ca
lo , 'm , duna M a r í a Pardo de Huido-
hro, don Eduardo P é r e z del Mollino, 
don Auirelio Blaruco y don Maximino 
Sluiáivz. 

Los sieñores Cavada y Agüero han 
dlevmipilto el palco, ' alionando su imr 
porte. 

.No p o d í a failtar en és ta fiesta ca-
rit.aittva. la colabaracdon generosa de 
muestiras l>ellas costuiieras. Y , en efec 
to, en los talleres dé d o ñ a Rosario 
Gilí!, d o ñ a M a r g a r i t a Lacoma, d o ñ a 
Petra Ecihandía , hermanas de Alon-
sof y Sintor iano RÓdenais, se esitán 
coníeccdonandOi unías preciosas mofnis 
paira les edneo becerros. 

.Sabemics que se ha establecido un 
verd'adero pugi la to piara ver qué ta
l ler regala l a m o ñ a m á s a r t í s t i c a . Las 
cintas se expond l rán el lunes en un 
comieipcao de los m á s cén t r i cos . 

E s t á n y a escogid'as las jacas de po
lo que' Su Miaijestad el Rey ha puesto 
a (l¡t-fl)'OSiición d é los caiballeros en, pla-
zia, señiores Rot ín y condte de las Nie
ves, pa ra rejonea.r el p r ime r novil lo. 

Los s e ñ a r e s Rodeno y Ca lde rón han 
regalado ell billetaje, y el Bar P i q u í o 
ios programas db m a ñ o . 

L a Comisión ha" recibido otros des
interesados o í reedmientos de los qiue 
a. sn debido t iempo d a r á cuenta. 

Los comdisdonados han acordado ro-
düictr en l o posibile las entrarlas de 
favor. A estes efiectos, y deseando 
dar ejemplo por pa.rte de "los organi
zadores, ha acordado ^qne todas las 
personas que figuran en l a organiza
ción, comió igualmente les que tomón 
par to act iva en la. l idia,* abonen su 
cor respondiente loealidad, que se lee 
•exigirá a l a entrada dte la plazo. E l , 
aciu'eird'o ñ a sddó acogido con ontusias 
mío, pues por t ra ta rse dte una fiesta 
benéfica, considiera l a Comisión que 
no se debe, bajo n i n g ú n pretexto, re 
duiciríla el rendámiiento. 

Rogamos a nuestros suscriptores que 
siempre que hagan envío por giro 
postal de alguna cantidad escriban a 
esta Administración comunicándolo , 
para evitar confusiones. — Apartado 

de Correos 62, 

A don Manuel Hoyos, 
como recuerdo de aque
llos d í a s de mis andan
zas por t ierras de Roo-
cín. 

I 
Tudas las ruinas de mi t ie r ra tie

nen su leyenda. 
Un castillo derruido, fin viejo pa

lacio, una ermita ruinosa, un éemen-
lerio olvidado, lus restos do un •«in
verna l» , sol Marii s humilladeros a 
orilli&is dé caminos y ca^mbo-ras, luga-
IO.S de o rac ión y de recocimiento an
t a ñ o y albergue de mendigos hoy, 
son lugares en .que ol ingenio tosco 
de les camipesinos y hasta la fanta
s í a l u g a r e ñ a han dejado invenciones 
espantables donde casi siempre el 
amor y La muerte juegan él p r inc ipa l 
papel. 

iie estos vestigios del pasado nacen 
nmilt i tnd de tradiciones ' qne se van 
legando de padres a hijos,, como una 
herencia, en las noches de «jila", 
mientras t rabajan las ruocas. chispo
rrotean los leños secos, «triscan» las 
c a s t a ñ a s en la "caldera de asa r» y 
ruge ol vontaiTMi en las oallejas. 

üinentos do apairocidos, narraciones 
e '|.,'lu;znantes de hedhiceras y aque-
1 ai res, historias de amores r o m á n t i 
cos, tragedias insipiradas en l a ava
r ic ia , leyendas de aOmas en pena, de 
. m u ñ e r e s esforzados, de doncellas 
encantadas, de monjes pecadores, de 
cr iminales arrepentidos, de pastores 
enamoradlos, de ricachos soberbios y 
miserables, de tesoros escondidos en 
ouovas y grutas, de las cosas mas 
f a n t á s t i c a s , ingenuas y h o r r i p i l a n les 
;iue pueden cahor en l a i m a g i n a c i ó n 
liumiana... 

Si t ené i s l a ventura de v is i ta r a 
mi t ierra, de pasear por sus mieses 
y m o n t a ñ a s en comipañía de u n «tro
vero» ducho en las creencias e histo
rias del valle, s o l t a r á el chorro de su 
|.a labra «au to r izad a» y «erudi ta», a 
eainhio de_ a l g ú n dinero, y os conta-
t á "suioedíos» y «más suced í os», j u -
i'á.iuloi's y pioirjurámloos por su á n i 
m a y las de sus antepasados que 
aquello es m á s cierto que la muerte. 

Y para mayor convencimiento del 
lur ioso, como d e m o s t r a c i ó n de sus 
afirmaciones, le e n s e ñ a r á los sitios 
donde se deslizaron aquellas escenas 
psp.an.ta.bles, m o s t r á n d o l e objetos o 
seña le s que d e s e m p e ñ a r o n tal o cual 
papel, con l a misma seguridad, con 
la misma firmeza en l a palabra y en 
el a d e m á n que si hnbiera sido es-
))ectador de aquellas tragedias, que, 
didho sea de paso, casi siempre so 
desarrollaron en noche obscura, de 
toirnnonta, con truenos y r e l á m p a g o s , 
aullar de lobos y lastimeros quejidos 
(ie! c á r a b o ca ído en la nieve. 

Ilasla el b r i l l a r de la l u c i é r n a g a , 
•a negrura de l a mora y de l a endri
na, la «mona» de los maizales, el 
croar de las ranas, l a m o n ó t o n a can-
linola del "cuíco» y los acentos ale-
sres del «eclorín», tienen su leyenda 
lo mi&rnto que el amor, el dolor, la 
avaricia, la miseria , el h e r o í s m o , la 
piedad y ell sacrificio... 

¡A m í mo contanni on cierta oca
s ión la leyenda del caracol! Y, un 
onon día , nirotendieron hacerme ve í 
en las mandhias negruzcas de u n 
castro de la sierra manchas de san
gro; on las hondiduras de u n p e ñ a s 
co, a orillas del r ío , las formidables 
lanzadas de un morazo, y en eJ ver
dor de los esicajales y en ' sus flores 
amarillas, y on fe] porfuime del rome
ro, no sé c u á n t a s vir tudes y medici
nas para los males del amor y de l a 
«mal enconía». 

Una anciana, «cu rande ra» , con es
tampa de bruja , ataviada con u n 
manto negro, andar lento, manos lar
gas y rostro escuá l ido , de pergamino 
viejo, que en tiempo fué rezadora en 
los velatorios, consejera de los no
viazgos, «eonredora de mozucos» y 
catadora de todas las colmenas de l a 
m u r m u r a c i ó n , nos a s e g u r ó que las 
earmipanillas blancas brotaron en lo 
m á s crudo del invierno, sobre l a nie
ve. 

Un tosco pastor de cabras, remo
lón y picaro, hur tador de recentales 
nos a f i rmó con l a mayor seriedad 
del mundo que las leclíiuzas y los 
mnrcié . lagos eran consecaientes ena
morados, y que, de vez en cuando, 
de aquellos amores n a c í a un b iéhe jo 
ru in , m i t ad blanco y mi tad negro, 
do ojos azules y co razón verde. L a 
persona epue tuv ie ra l a desgracia de 
biparso en el monto, al amanecer, 
oon ol h i jo de la lechuza y del «sapo 
volandero», m o r i r í a irremisiblemente 
aquied mismo día . 

/ Y , qué d i r é do los mitos? 
L í b r e o s Dios de toparos con el 

«ojáncano». ese h o m b r a c h ó n mem-
Iwndo, alitísimjo, sanguimario, y del 
«euegile» t r a g ó n y dovorador, y del 
«ujano», y de los «mengues». . . 

» • • 

Cada r u i n a dé m i t i e r r a tiene su 
Oeyenda: esas leyendas ingenuas, to
das tristes y sangrientas, que se 

cuentan en las nocihes de «ÍJU 
aanor de l a lumbre , mientras^ S(1 
tan y se tuestan las abarcas y « 
eimian las- ruecas... 

Manuel L l k H 
( C o n t i n u a r á . ) ' . 

D e l M u n i c i p i o 

C o n c e j a l e s d e l A y n n t i 

m i e n t o d e B a r c e l o n a . 

El a loa ldé , sfefíor Alvaroz San i tJ 
t ín , m a n i f e s t ó ayer tarde a [<•.< ¿J' 
distas que no t e n í a otras noucj^j 
que dai-Qes cuenrta, a no sev (ie i 
en la tarde de hoy ce lebra rá d, 4vi 
taanilento una sesióm ext'aerojQ',/^ 
piará despachar les asuntos p e i S 
les y para aprobar la d i s t r i l u ; - ' 
fondos dbl meis .en curso. 

T a m b i é n dijo, el alcalde a les ri'V' 
diistae que hialóa recibido eu s¡í ' 
piiiciho ofloial a los delegados |,0?3 
Comáité Ejjeciurtivo de la Exposi^ 
rntemacional del Muleble, de Baad 
lona, s e ñ o r e s don Fé l ix Raure v r!* 
rriearte y don DiiegO' León d^ víale y 
de Ayquasienes, aniiiLos concejales ú 
Ay-uinitamafento do la ciudad .>.dall 

Ell p r o p ó s i t o del viaje de tan' ilus. 
t ra ídos s e ñ o r e s no es otro rpio d | 
inv i ta r al Munic ip io santanderinrj \ 
l a i n a u g u r a c i ó n dte la Exposición t 
la. la, y que ha sido señalada, cficial. 
menite para el d í a 13 de eptiemb 
próxiimio. 

E l s e ñ o r Aflvairez San Martín ™ 
paira, los comisdonados dé neferencu 
las aitencáoncs por ellos mereoidas. 

f U n m e g o atendido, j 

G r a c i a s , s e ñ o r a l c a l d e , 

D ía s pasados dir igimos un ruem 
a l s e ñ o r alicaído para que viera* 
había , modo do «poner de acuerdo' 
las escaleras existentes en la calli 
do l a Roda, cerca del nuevó edificio 
de 'La Gota de Locihe, porque se dai 
ha el caso de que, mientras el prî  
mer t r amo era aocesible para t( 
h i jo o h i j a de vecino, para subir 
Síeguindo era preciso ser un acróbati 
premoado en varias ••oxposiciones»¿. 

Eil s e ñ o r Alvarez San Martín, con-
t i rnandO 'la norma, do actividad 7 
celo en defensa de la ciudad que s? 
ha trazado, apenas leyó nuestro si 
to se t r a s l a d ó a Ta callo de la Boca 
y, reconociendo la razón que nos 
a s i s t í a , dispuso c|ne se reparase f! 
d osa cierto. 

Felici tamos afl s eño r alcalde y a 
los vecinos de l a callo do la Roca. 

Y ahora que estaanos con las nis-
nos en la masa, ¿no podr í a el señor 
AH-varez San M a r t í n ordenar cpie se 
v ig i l a r a el cal le jón do Libertacl (# 
conduce a Tas boleras de Rasilla), 
donde toda basura tiene su astantoj 
y donde se 'huele a todo menos a 
áimíba r? 

Se t ra ta , s e ñ o r alealdo, de un ver
dadero foco de infección. ' _ 

U n a e s t a d í s t i c a enriosa. 

L o s s u i c i d i o s . 
iEn di a ñ o \ m hubo en 

l..V>3 suliicidtios y ^ iaiitentos. 
iMnlrieron a sus proplias" rt®® 

l.OU varanes y 319 hembra» . 
iSi se tiene "en cuenta que el ^ 

de fin de 1920 acusa la proporción n 
48,50 vaiiones para 51,50 hemlbras, s* 
l lega a l a conicfliusión de que el ^ 
el dio es 3,47 m á s freouente. en el l ^ 
bro que en l a mujior, lo cuial P11̂ * 
formluilar&e de este otro modo: la w 
j e r sufre 3,47 Veces oon más ieaí 
n a c i ó n las adversidades de 1^ v 
que ell bamibre. jal 

'En 16 a ñ o s , de 1906 a 1931. se ^ 
diidiaron 16.503 vairones y á-ll0 "- i 
bras, cifras que. dan una propw^ 
pjaaiécodla a l a del ú l t imo añ0 • „(,!. 
nieraHizan las conelnsiones ap1 • • 
¡días. ^ 

De loe 217 snacidlios frustrad*45 . 
1.921, 143 corresi>onidlen a loe 
y 7-4 a lias míuijieres. , ^ . i ^ 

Comjparand'o est.os númerofe 
de suicidios efeotivos, parece ^ ^ 
amia mayor seguridad o ñi'W&'Lí $ 
p r o p ó s i t o .a favor do los llí(>ll'elüii 
pej-o si se tiene en cu enta el ^ ^ 
ijni^ferido pa ra mota.rso, e - MÜ-
en las mnijieros, --qulo obra ron ^ 
•tuid, permiitiiendo l a in t e i -v^1>? 
en loe h.omihfres el t i ro de "̂"Leds 
fiuiegio, de im'poisilble socorro1, r ^ . 

«'.xplicarse osa dii-ñ m. ueia, SBD . T 
gua. para el c a r á c t e r de la 

E n quiiinioe a ñ o s so suicid'axofl, 5^. 
solteros y 2.692 salteras: una P" ^ , 
da 2,37 varones; en el m i ^ J ñ y 
8.449 oasadtos y 2611 casadas: u j * ^ . 
«adía 3,22 hombres, attusándcc* ^ 
ra.nnonte ell nuayor regpiet'O ^ la nm; 
yuige y los hi jos mieroieon die - ^ 
jer, a pesar de los dolores 1 ^ . 
r í a s que pa ra ella supone el 
momo . 
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